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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negoelos

Interiores

DiroctJria. da Justd;a

Por decreto de 12 de agosto do anno pas-
sado, foram nomeados os smuintes ofilciaes
para a guarda nacional: (')

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Afaras

83' batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Arcadio
Binelli.

I° companhia — Capitão, Nestor de Sá e
Silva;

Tenentes, Carlos Frederico Asbahr e Her-
mogenes Pedro de Souza ;

Alferes, João Baptista do Amaral, João de
Lacerda Guimaries e Simão França.

2° companhia—Capitão, Bernardo deAgular
Whitaker ; •

Tenentes. Lourenço Das e Joaqu:m Anto-
nio de Castro ;

Alteres, Antonio Pach-co, Francisco José
Marzagão e Jacondino Antonio da Rocha.

3° companhia — Capitão, Basilio da Silva
Brito ;

Tenentes. Manoel Silvestre Ferreira e Bento
Franco de Castro ;

Alferes, José Antonio Marzagão, Fran -isco
Marciano de Paula e Rodulpho da Costa
Vieira;

4° companhia—Capitão, Antonio de Fontes;
Tenentes. Antonio França e Leopoldo Soa-

res Lyrio do Valle ;
Alferes, Messias! Gomes do Amaral, João

Franco de Castra . e José Benedicto Leite.

180 regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-secretario, José Fer-
reira de Miranda.

1 0 esquadrão -Capitão, Zacarias Xavier da
Silva ;

Tenentes, -Jorge Witaker Junior e João
Fraleo do .Azevedo B u'Àes

Alferes, Joaquim Lourenço Ila Cunha, Can-
tidiano Pedro do Souza e João Artonio de
Oliveira.

3° esquadrão—Capitão, Francisco da Rocha
ÇampOs

Tenentes, Joaqu • m Felippe do Moraes e Can-
dido de Campos Leite ;

Alferes, Antonio Lourenço de Souza, João
de Moraes Bueno o Francisco José da Luz.

3" esquadrão —Capit .io, Tarquinio da Silva;
Tenentes, José MatiliaS de Azevedo o Galdino

Pedro de Souza ;
Alferes. Firmino Rodrigu^s de Oliveira,

Antonio Felix Nunes e Pedro Chiorino.
4 esquadrão—Capitão, Francisco José Leite;
Tenentes, Ir: 11 CO Ma ml dos Santos o Fio-

rende° Agonio Gonçai yes,
41fhpo, Unhei L'niranço, Joaquim Sebas-

tiao de Lemos e Antonio Cari s Gaivão,

40 , aii.t.41'14 (la reserva,

lilstado,maior — Tenente-secretario, Frwl,
cisco de Paula Carrão,

(') Publica-se novamente, por ter havi to
engano na primeira publicação, na qual con-
stava pertencer á comarca de Pirassununga
a officialidade acima indicada.

1 a companhia—Capitão, José Bueno Barbosa;
Tenentes, Henrique Schiliter e Francisco

José de A ssumpção ; •
A I res „José Moneiro de Campos, Benedicto

Antonio Dias e Manoel José Dias.
companhia—Capitão, Domingos da Rocha

Mattos ;
Telintes. Crescencio Antonio Belém e Gui-

lherme Carlos Asbahr;
Alferes. Leonardo Etler, José Ortiz de Ca-

margo e Dionysio Fachini.
3' companhia—Capitão, João Baptista da

Silva Leite
Tenentes, André Ulsson e Frederico Gal?,

embek ;
Alferes, João Alves Leitão, João Domingues

Dias e João José da Cruz.
4 1 companhia — Capitão, Bento Afronso

Ch yes ;
Terentes, Manoel Joaquim oias e Macedonio

Octaben ;
Alferes, Fra,ncis-o de Momes Baeno, Belar-

mino Bueno de Moraes e José Francisco da
Silva.

15/Iinisterio da Marinha

Por decreto de 7 do corrente, foi transfe-
rido para a reserva o capitão-teneate Manoel
Gonçalves do Valle Guimarães.

Ministerio da Indwdria, Viação o

Obras Publicas

Por dec-eto ch 9 do corrente, foi aposen-
tado o en ,enheiro Gablino Alves Monteiro, de
coaforinda.de com o decreto n. 1117 de 4 de
no Yembro de 1892, no logar do engenheiro re-
sidente da Esáada de Ferro de Porto Alere
a Uruguayana.

SECRETARIAS DE ESTADO

Miniterio dt Ju-diça e Negocio;
Into.rioras

Dit iria da fa tia

R.opediente do aa, 10 de reveteiro de 1893

Por portarias desta data foi concedido um
moa de licença. ao corone'-conunandan e mi,
perior da guarda nacional da comarca. de Juiz
de Fóra, no estado do Minas Gentes, Henrique
Vai, para tratar de n 'gocios tio seu interesse
fóra a c nnar.a.

— Foi decla , ado:
Que o major ajudante de Grd.als s'cretario

gerai nomeado por decreto do 31 da ag osto d
1 .-89 para a guarita nacional 'a comarca do
Rio da; Mortes, no estado d3 Mina; Gerae-,
chato i-se Ventando Evaris'o Machado de m,,
LN ibão,,, e não Francisco Evaristo Machado
da m .galhães, como jo OÀ0pi),I.O na respe-
etjva p dont@

Que o oldiolii,) a,meado wr decreto de 3 de
f evereiro carreale, Iara o posto de alferes da
1° companhil do 8 . batalhão de infantaria da
guard nadonal d ,sta capitai ellaina-s3 Mas
ximo Corrêa Sergio liittenequet lAck MaXiMa
Corrê c Bittetic,Ort l Ço110 fo,i fficripto no re-
ferido decreto,

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores—
Capital Federal, 10 de fevereiro do 1893—
Za ecção—idrectoria Geral da Justiça. 	 -

T , nda chegado ao mu conhecimento, por
intertnedio do respec'ivo govw nalor, que
alguns negociants de diversas locIlidades
des e estado einittem vales ao port ti ir do
valor (le 100 e 200 is , recommend av ‘ . s que
wovidencieis afim ole serem os mesmas com-
pellidos a ratiral-os da cirnilação ; cumprindo
que, pata a co'n'anç dos multas, procedaes
de accordo corri o decreto n. '2.694 de 17 de
novembro de 1860, par os (1T , itos do disi osto
no art. 4° p ,ragraptio unico.

Sa ti de e fraternidale.—Ferrtando Lobo.—
Se. procurador seccional da Republica no
estado do Piauhy.

Exte liente do dia 1) de fecere:ro d..: 1893

Autorizou-se o general commandmite
br i gad i policial ti st:a capital a mandar
averbar no re-pectivo livro-mestre e contar
para o4 devidos effeitos os serviços pr st,ados
no exerdto p . lo 2, sargento do regimento de
infantaria da mesma brig.ola, Manoel Olym-
pio Freire de Amorim, e constante da cer-
tidão que aeompanh ,u o officio do referido
coto man tante, n 67 de 7 do corrente.

Foram remettidas á Recebedoria do Thesou-
ro Fe leral as seguintes patentes de officiaes
da guarda nacional

ESTADO DO 1110 DE UNEM°

Capital

2° batalhão de infantaria

Capitães
José Monteiro da Silva.
Leopoldo Carlos Castrioto.
Alfredo Ribeiro de Souza Miranla.
Dr. Manoel Affonao Vianna.
Tenentes
João COITC!. n1 de Azevedo Coutinhu.
Ernesto Leal de Oliveira Pimento!.
Antonio José Malheiros de Araujo Couto.
Alfredo José da Silva Arruda.
Alfredo Oscar dos Reis Nunes.
Frederico (los Reis Nunes.
Antonio  Co rios Esq ,. i In bre .
José Antonio da Rocha Çalta,
Antonio Soares do AI,xeida.
Alfredo Maxiano tio Oli ve ira
Alferes
Manoel Moreira da Sirva.
Paulino José Soares Ribeiro.
Oscar Martins da Veiga.
Antonio Carlos de Oliveira Maia.
Ubaldino Francisco do Nforacs.
Marcellinoiosé Gonçalves.
Antonio Gomos de Araujo,
L ()ilidas Marcolino Leite,
Luci° de Santa LarAiik

batalhão de infantaria

Capitães
Dr. Jorge Alberto Leite Pinto.
Ricardo Barbosa.
Domicio Dias de Menezes.
Tenentes
Jose Pires Domingues Filho.
Manoel Alves de Azevedo Machado.
Alvaro de Seixas Martins Torres,
Targino da Silva Marra,
Juvenal Veiga.
Bento Liai4 gÁbeiro Netto.
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Henrique Antunes Marinho.
Carlos Alfredo Lino di Costa.
Luiz' de A104da Basto.s Junior.
João-Esteares4le Araujo. -- •
Alferes
Octa,vio lafafra.	 -
José Fernandes Villas.
José Corrêa de Albuquerque.
Celso da Silva iMafra.
Bernardo Antonio Jordão.
Agdano de Seixas Martins Torres.
Jeronyrno Ribeiro da IMot,ta, Senna.
Tarquinio pimentel do Vabo.
Arnaldo March.
-Alfredo ala,chado 'de Souza.
Jorge Isforch,,
iBoaventura.de Azevedo Coutinho.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portarias de 1 .0 do corrente:
Foram nonvados os cida Itlos Alvaro de

Souza Castro, 1 0; Hereen sgildo Tei xeira
Serpa Mirando, 2. ; e Atte-alo P:nto ds C irva-
lho, 3^ supplentes do delega lo da 3 , circum-
scripção urb na;'

Foi exonerado do ergo de insi}ector da
seceáo da 3 , . circu rnscripOo urbana o ci-

dadã:013e Iro Vaz Ferreira e nom ado para o
substituir ô ida,dão José Martins da Cruz
Jobin.

1Projectos de re Corroa dos
cursos superiore s npresen-

..tados no. - governo.

Reaufamento'para as instittficrs3s da ensino
• juridico, dependentss do ministerio

Justiça e Negocios Interiores

Art. I.° As faculdades de direito em
S. Paulo e'em Pernambuco regem-se pelas
disposições comrnuns ás instituições de ensino
Superior, contidas no codigo aprovado pelo
decreto n. 1157, de 3 do corrente mez e
arnio, e pelas eSpeciaes do presente regula-
mento.

Paragrapho unico. A umas e outras ficam
sujeitas, na parte que Ihss respeita as facul-
dades livres de direito.

Das fscul.dades federass

CAP/TULO /
DOS CURSOS

Art. 2.^ Haverá-em cada nina das faculda-
des de direito tras cursos : o de sciencias ju-
ridieas, o de'sAencias sociaes e o de nota-
riado.

Art. 3. 0 O curso de sciencias juridicas
comprehaiderá o ensino das seguintes ma-
terias :	 -

Philosophia e his 1oria do direito ;
Direito publico e constitucional
Direito das gentes, d-iplo:nacii e historia dos

tratados ;
Direito romano ;
Direito criminal, incluindo o militar
Direito civil ;., 	 -
Direito commerciel, incluiado o direito

marítimo ;•
Medicina leg 1!
Processo criminal, civil e c inimercal
Pratica forense ;
Historia do direito nacional
Econotn'a	 scVmcia d 3 . administra-

ção e direito administrativo.
Art. 4.. As materi Is deste curso consti

tuia.° objecto de cinco series de exames.
séri4

P cadeira — Piiilosophia e historia do di-
reit°.

cade ra	 Dreito pUb'ico -e c:mstitu-
cional.

3' cadeira — Direito das gentee, diplomacia
e historia dos tratados.

2 1 sd:ie

l a caleira — Direito romano.
calei-a	 Diicik)

3 .1 cadeira — Direito cr:ininal.
sdyie

1 , cadeira — Direito DO-mano.
22 cadeira — Direito
3" cadeira — Direito criminal.
4, cadeira — Direito cominercial.

4-	is

l a cadeira — Direito 'ri vil.
2 . cadeira — Direito commercial.
3' cadeira — Medi,-ina leg 1.
4, cadeira — Economia poldica..

52 série

1 a cadeira — Historia do direito nacional.
2" cadeira	 Processo criminal, civil e com-

moreia'.
3 , cadeira—Pratica forense.
4. caleira—Sciencia de administração e di-

reito alministrativo.
5. cadeira—Ssiencia das finanças e contabi-

lidade do Estado.
'Art. 5." O curse de sciencias sociaes con-

stará das seguintes :
Philosophia e historia do direito
Direito peblico;
Direito constitucional
Direito das gentes
Diplomacia e historia dós tratados
Yejp ri . 'ia da administração e direito admi-

nistra :Ivo
Economia politica
Sciencia das- finanças e contabilidade do

Estado;
Hygiene publica
Legislação comparada sobre o direito pri-

vado (nosiri-.$).
Art. 6.. Estas rraterias constituirão objecto

de tres series de exames
1° serie

A mesma do curso de sciencias juridicas. •
2 1 serie

1 , cadeira—Economia politica.
2' cadeira—Hygiene publica.
3, cadeira—Legislação comparada sobre o

direito privado.
31 serie

1 a cadeira—Sciencia da administração e di-
reito administrativo.

2" culeira—Seienea das finanças e conta-
bilidade do Estado. -

3 , cadeira—Historia do direito natural. 	 -
Art. 7. , as materias do curso ds notariado

constituirão objecto das duas seguintes series
de exames :

1, serie

cadeira — A segunda cadeira da l a serie
do curso de sciencias juridicas.

2' crdeira—Explicação succinta do direito
patrio criminal, civil e tornmercial.

21 serie

1"cadeira-1. segunda cadeira da 5' serie
do cur so de sciencias juridicts.

2" c.a-loira—A 3 , cadeira da 51 serie do
curso de scieneias juridicas.

Art. 8." Para o ensino das meterias que
formam o prosramma, dos t.res cursos haverá
as seguinte,: cadeiras

Urna de philosophia - e historia do di,ieito
Uma d diroito publico e constitucional
Duas de direito romaim
Doas de direito criminal
Trai; do direito civil;
Duas de direito commercial
Urna de historia do direito nacional
Uma de medicina legal ; -
Uma de processo criminal, civil e commer-

cial ;
Uma de pratica forense;
Uma de direito das gentes, diplomacia e

hi4oria dos tratados ;
Urna de seioneia de adminiStração direito

admiti istrati vo;
Uma de economia politica;

Uma de sciencia das finanças e contabili-
dade ilo 1,14-

Uma d hy iene publica;
Uma do legislação compa,radse sobre o di-

reito privado;
Uma de. explicação suceinta. do direito paei

trio e eis il, cemmercial e criminal;
O estudo daiscadeiras de direito constitus

&sinal, criminal, civil, commercial e admi-
nistrativo será sempre acompanhado da com-
paração da legislação do Brazil com a das
outras nações cultas.

CAPITULO II
DAS SECOES E DOS SUBSTITUTOS

Art. 9.° As cadeiras dos diferente cursos
serão distribuidas pelas secções seguintes,c,ada
uma das quaes terá um substituto;

secçao

Philosophia e historia do direito;
Direito publico e constitucional;
Direito das gentes, diplomacia • e historia

dos tratados.
secçil.,

Direito civil;	 -
- Direito commercial;
Exp- cação succinta do direito patrio, civil,

Commercial e criminal.
9a secçao

Direito romano;
Historia, do (Preito nacional;
Direito criminal
Legislação comparada sobre o direito pri4

nado.
4, scerao

Economia politica ;
Seielleia das finanças •e contabilidade do

Estado ;
Sciencia de administração e direito admi-

nistrativo.
5" seeçeto

Processo criminal, civil e Cornmercial
Pratica forense.

64 secçao

. Medicina legal ;
Hygiene publica.	 •	 - •
Art. UI.. Haverá um preparador para a

cadeira de medicina legal e hygieee pubiicts.
Art. 11. Haverá um laboratorio para os

exercicios praticos de medicina. I gal e bygi-
ene publica.

Art. 12. O horario dos cursos • de scienclas
sociaes e juridicas será organisalo de modo
qu se possa frequental,os -simultaneamente.

Art . 13. Os lentes das cadeiras de direito
romano, civil, criminal e commereial deverão
fazer o curso segundo,a divisã,o.das matarias
adept !da pela congregação.

Art. 14. Os lentos darão suta em dias al-
ternados, por espaço não maior de hora e
meia e nem menor do uma.

CAPITULO II	 •
DA INSCRIPCX0 . PARA MATRICULA:

Art. 15. As matriculas para os cursos se
fiírão de 1 a 15 de abril.

.Art. 16. Para o corso de notariado deverá
o m ttrieulando exhibir eertidlIO de haáter sido
approvado em portuguez, arithmetlea, bise
tona do Brasil e geographia em eximes feitos
no Gymnasio Nacional ou em outros estabele-
cimentos a este equiparados, , •

Art. 17. Segundo a ordem numerica da
matricula será regulada a pre-cedencia nos
assentos das aulas.

Art. IS. ()A alumnoe de uma faculdade, of.
fic1a1 ou li vre, que , tiverem de matricular-se
em outra apn ,sentarão, além do certificado
da a pprovação di materJa ou serie anterior,
guia firmada pelo director em que sejam
meneioniulas a frequencia e notas que tive-
rem tilo nas aulas respt ,ctiva-g e o grão de
approvaeão em todas .as cadeiras em que já
tenham sido examinados..

CAPITULO III
DA INSCRIPÇÃO ' PARA EXAMES

Art. 19. As inscripções para exames se
iarão de 1 a 14 de novembro.
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Art,•20. Serão a4mitfldo fs inscripção

para exame de materia ou serie em utast ft-
culibulestnnente os alumnos oleai, que hou-
vossa dUrantenm anuo frequentado- as a,u-
letsitifas respectivas cadeiras e os de qualquer
uas outras, officlites enlivreS,q.ue provem por.
Certidão o mesmo requisito, acompanhada de
guia do respectivo director,nos termos da ex-
igida pelo art. 18,
-. - Art. 21. Far-se-ha separadameute a in-
Seripção dos examinandos que não forem alu-

. santos da faculdade.
• ,Art. 22 Na• segunda época de exames só
pec'erão ser adniittidos a inseripção aquelles

• que pOderdia sei-o ne, primeira época não o
teehaeritequerido, , qualquer que ,seja,
Evo.	 -

CAPITULO IV
D O S" X, Ai. E S

: Art. 23: No dia. seguinte ao de encerra-
Mento das aulas, reunir-ss-ha a, congrega-i
.çã,bspaga designar osex .atniaadores e a ordem
ein,.qud devem ser feitos os exames. .

Os exames serão preetailes por
cadeira..' 

Art: 25. As commissi'Ses examinadoras se
comportip , de , lente ca,thedratiço da cadeira
selsre que versar Q exame, de outro cathedra-
tico da respectiva 'série e do Substituto, sendo,
presidente o mais antigo deites.
• Aat 26 Q 'exame constará de provas,
escrita e oral e haverá, ,além daquellas,
prosa prática nas cadeiras de pratica foren-,
Sg, ,rind ici ntri. legal e hygiene publica.

A prova, oral será publica e as escripta, ae
portas fechadas.le,	 •

eArt.-27...0 'exame começará pela prova
ésorjDta,. á, qual serão ,admittidos .os examie
riandoS . por turmas, cujo numero será r gus
lado:, lendo-sem attenção, pão, só a, capaci-
dade das salas e'exigencias de severa .fisceses
liSação,•mastarabein o tempo necessario para

jillgainento, não podendo cada. turma . ter
mais de 20, estudantes.

Art. '28. No dia designado para a prova es-
cripta callocar-se-hão em uma urna, em tiraS
do. papel convenientemente dobradas e de-
peia de conferidas pela commissão examinas
dera, tantos numeres guantes forem . 04 .arti-
gos sio sirogranuna da cadeira sobre que vea- .
sar oexmme.

tArt. 29. Segundo a 'ordem da inscripçãe
cada examinando tirará da urna urna tira de,
papel que entregará ao presidente da mesa e
este eln,vez,alta lerá .o numero e verificará o.
artigo ,correspondente do programma que
fará ol jacto da. prova,escripta.

Art. 30. E' vedado aos examinandos levar
coinsigo cadernos: eseriptos ou livros (salvo os
vojarnes,de legislação) ecommunicar-sie entre,
si durante o trabalho das provas. Si precisa-.
retn sa,hr , daSala, do exame antes de conclui-
& o anemia° tra,ballio., , só poderão fazei-o com:
licessçado .presidente da mesa, o qual os man-,
dará. acompanhar por pessoa de sUa cota;
flaneis.

Art. 31.- O trabalho das _provas escriptas.
será, feito sob a vigilaracia da, commissão-exaS
minadora., incumbindo ao director tiscalisar
todas as provas, ps.ra o que passará do umas
a outras salas comojulgar conveniente, si no
mesmo dia . forem sujeitos a taes provas es-
tudantes deseries diversas de exame.

Art. 32. Será do duas .horas o tempo para
a prova esei •ipta, 'e, concluida, esta, ou no es-
tado em que se achar no fim desse prazo, o
examinando a entregará á commissão exami-
nadora.
. Art. 33 Em acto .successivo passarão
membros da, Commissãe a examinalas. ,Cada,
um dará por eseripto o seu p n recer e o ass
signará.

Art. 34. Se. ão .consislerados 1 'habilitados
03 que forem surprehendidos a copiar a prova
de. qualquer papeds 1iro, caderno .ou . objecto'
que levem ou receliain sde outrem.

•Art. 35. Dps que forem liabilitadosepara,
'volita oral, orgamisar-se-ha uma lista que
ser& affiXada ern- lagar 'conveniente., •

Ari t. -.3(5.• Ter Minada, .a prova escripta sie
todos Cr; examinandos; passar-se-ha no dia
seguinteá, exhibição da prova oral. 	 •

Cada arguição niib 'excederá ' de_ .20 mi-
 .

nutos.
-Art. 33. Arguirá eta Primeiro isigar o lente

substituto ou quem suas vezes fizer.
Art. 39. O estudante gne não conipareces

a qualquer das provas de exame, ficará paea
dep sis de todos os inscriplos da serie, e será'
admittidp para completar. a turma si que na,
lista stipplementait se seguir. -Art. 40. A • prova pratica terá lagar de-
pois da escripta e oral e . em vista de poeto
ti , ado a sorte entre .os de programina, não
excedendo o prazo da Uma hora. 	 •

-Art. 41. Si - o •examinando retirar se do
exame antes ge terminar qualquer das provas
será considerado inhabditado, salvo si até ao
seguinte dia .i .stil . justificar peran:so o director
supervenieneits de nialestia e, ouvida a cam-
missão examinadora, for por ella.attentlitlo,
sendo neste civo aelini . tido a fizer em outro
dia, que o director desi gnar, a prova, me-
diante outro ponto tirado á sorte..

Art. 42. Cala turm de examinandos não
poderá 525' constituida por , mais -de oit)
alumnos:

Art. 43. O estudante inecripto para exame':
em qualquer das 'épocas, que não comparecer'
para a prova escripta, poderá fazer o exame
na época seguinte: A-prova escripta feita enj•
uma época na° habilitara á oral em .eutra
época, excepto quando a o sal tiver deixtulot
de ser feira por superveniencia de melestia
justificada „perante a. congregação..

Art. 44. On exames feitos sem precedsr
matticula leg . il serão atado tempo conside-
rados sem. direito e,. Conseguia tern ente, tintins
todos os direitos que relles se firmarem.

Art.' 45. de progranmets que ;houverem-
servido para. Os exames na primeira' 4°3'1'
servirã,o igsaalmente para os da segunda, e.
peranteas co,..MiSsõesexaminadaras daquelW
semita feitos os exames nesta.
. Art. 46..- A reprovação em qualquer das cas
deiras de uma serie, para cujo exame•estejaS
inscripto o e4mlante não ientorta, para este
privação do direito . a prestar exame, na.4
outras.

-	 CAPITULO V
DO TEMPO DOS TRABALEOS E EXERCIOIOS

ESCOLARES	 -
.Art . 47. 03 trabalhos das faculdades mie

direito principi •rão a 1 de abril e termi-
narão no dia que o director designar, depois'
de concluidos os exames do anno.

.Art. 48. .A3 aulas funeelonarão de 15 de
'abril á 14 de . novembro.

Art. 49: H" verá era cala anil: ltsta no-
minal .s1 s abutuas s em .quase ão mereatlas
as. filtas He compare arneeto e as,no'a,s das
lições e exers'cias praticas e ,es a: guinem,:
tações. Estas .1i -t s sortis t gistalolas mi
c 'olaria., depois de a signadas pelos le ites das
r spectivas cadeiras O. rubricadas pelo al-
r . ctor, e sirvirtio . para as entes tias guias
dadas pela theuldale quando es al . tn nos
pass rem do uma para . outra faculdade,
officiál ou
- 'Art. '50. - Depois' . dá prelecção' esionte pó le

chamar ss aluam() á 'lição. 	 .

-Os exercidos priati -os fte que testa oart. „49
deverãn ter lagar duas vezes por Ines e rege
espaçsnã excedente ap. mareado no art., i4i,•
nas cadeiras de	 gieie. medida:ilegal
pratica forense te es exercidos terão togar
todas as vesps que, o respetivo • prof sslar

, julgar necessaro.
CAPITULO VI

D'A.' DEFESA: DE' TH ESE PARA O GRAO. DE. ~MOR

Art..51. O bacharel em acimadas soeiaes é
j ari (1 ca s . per algema daes faettl: lados Pbslera,es
ou a estas equiparadas anC enizer ,obter  O
grão de douter . requerer ao dittectorsque
mande inscrever para defender theseá.

Para este fim instruirá o seu requeri-
mento

P, cem a carta de bacharel, ou com a pu-
blica fôrma desta, justificando a i inpassibili-
dade da apreSentação do originais:

2' com folha corrida no logar do sest

Art.'52. AS defesas de filtres fiar se-hão
dentre dó primeiro mez posterior á abertura
dos trabalhos.

Art. • 53. No princinio do armo leetivo, •os
len'ses em exercido enviarão ao 'director 10
q aestões . sobre as materias de essas ca.
dei ra.s

Essque.:tões, depois de approyadas pela,
congregação . e lançadas na acta da . sessão em
que forem adoptadas, serão pelo secretario
numeradas e. c.ecri p tas em livroTo erSpo Aal,que
será em qualquer tempo franqueado aos can-
didatos doutoramento.
• De entre • as ditas queStsescolliera o douto-
rarthseaqiusliaa sobre que pretenda escriver
as proposiçses e a diseertação.

Art. .51. O repierimento para a inseri-
çãoserá -entes.eguns. ao ee matado. e este pas-
sará recibo deite ao portada-, declarando
norne rio pretsralente ., os documei:to apresen-
tados e o dia, em que forem entregues. - - -

Art. 55. .Paisa, a insçrepção de que s trata
e paras a escriptura,ção de tudo . o que diz•
respeito . a doutoramentos, haverá um livro
especialmnbricalo pelo directos.

Art. 53. Feita a inseripsão, o director
marcará o dia e a hora em que se lia de
resmiraecorierregação, afim de designar quan-
do desa ter togar .a. apresentação das theses o
nomear a, cornmis são que as tem de e.xotalear
e apprevar. a•- .qual será • composta .de tres
lentes; •	 •	 .	 ,••

Art. 57. As theses consistirão em .preposi-
ç5es solsre todits..es ;matarias .dos.dokta.,CoNos,
tonado,. pelo •menes,tres a cada urna delias,
e em nina dissertação.

'Art. 53. A contnissão a que se refere o
arte 56 deve 'a, no prazia da tres dias, coata-
dos do recebimento das t i eses, interpor e
remetter o seu parece' por esiiripto ao di-
rector, afim/ ale .que este o : faça coastar ao
doutorando .

Art. 59. Sio doutorando não se cariforinar
cem o parecer da commiss_ão, pelerá recor-
nsr . pir Meio tis requeld mento ar dirtieter.
Este inunediatement) convidará. .os done leu-
teS 'mais' antigas entre os que não tiverem
foito . parte -da primeira cotnrnissSo, e com
ellest ' tentará canhecimento r1 reeurso, resol-
vendo • a q u sstã.o - defini! i vainen te, para ser
observada sem mais recurso.

Art..60. Approvadas as theses. serão estes
impressas 'a expensas' 'do doutorantlo, o que I
entregará . ao secretario- 50 exemplares, no
prazo de .20 dias.	 -• •	 • •

O frontespiido deve . conter simplesmente o
seu objecto, fim u• nome do autor:
t Art. 61 -Recebidas as •theses pelo secreta-
rio, e con'ununicado por elle iminediata-
mente .. o seu' recebimento ao director, será
convocado a congregação para se proceder
em sessão publica ao - sorteio dos lentes crie
devem cetni»r a carninissào examinadora.
• ,Eeta, ~missão constará do director e do
seis lentes, um do cada secção.
-Art. 02s O presiento do acto será o dire-

ctor da.,friculdade. .
Art. fi`a. .Cada examinador arguirá por

meia hera, começando pelo mais moderno.
, 'Art.04., Si ,as theses, depois de . isnot-essas,
não combinarem em doutrina coto o original
approvado, o director não censentirá que
sejam defendi ias o mandará intimar .0 seu
autor para, reformai-as, reimprimindo-as á
sua strtstss.

Art. as alte rações indicarem ina fé, o
c-tires:ter levará, o facto RO conheeitnents) da
congrega ção , a senil, além do que -fica dispos-
tos poderá resolver qus o dau tora.ndo seja
reprshendido polo,spesmo director perante
elle, ou adiar a elefea .d.as the,es pelo
prazo de troes_ meses a uni a'nno, conforme

nattiattza egravidaele das alterarsSies
Art.. 66, i forem dou§ Ou mais dou torandes,

lego-giro se 'concluir o sortei dos- lentes para
arisa uiretti o primeiro,procsder-se-ha ao sorteio

Art. 37. Guardada, a ordem e o ,processo
dos arts. 28 e 29, o examinando tirara a sorte
doas pontos, sobre . oS • 4tül,Pà; em n eessuidaeseea
arguido -por- cada um doá • dous membros da
commissão, pedendo 'Lambem • e presidente
arguir.
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para a em-missão examinadora do segundo.
pelo modo determinado nos artigos antece-
dentes, e assim por deaute.

Art. 07. Concitados os trabalhos determi-
nados nos artigos anteriores, o director man-
dará logo afixar, no togar do costume e pu-
blicar pela imprensa, edital em que se de-
clare o dia da defesa das theses de cala um
dos candidatos e distribuil-as por todos os
lentes sorteados.

A defesa das theses se fará no oitavo dia
depeis do sorteio dos examinadores, ou no
immediato, si aquelle for feriado.

Art. 68. No dia .e hora determinados para
a defesa d is theses, os lentes que estiverem
em effectivo exereicio, pra:adidos do liieetír,
se dirigirão á sala dos actos solei-Fines, com as
ineignias do seu grão, e subindo ao (baianal.
o diretor tomara, o primeiro a.ssento seguin-
do-se os lentes cathedratieos e substitutos, na
ordem da antiguidade.

Art. 09. Logo que os lentes tiverem to-
mado assento do doutoral, o candidato será
introduzido na sala pelo porteiro, e recebido
á porta pelo secretario, este o acompanhará
ao legar que lhe é reservado; ao lado (Emito
da mesma sala, e porto do doutoral, orate
estará urna mese convenientemente ornada;
irá depois sentar-se no lado opposto„junto
ee outra mesa, sobre a qual haverá urna
ampulheta de meia hora para regular o
tempo da argumentação de cada exami-
nador.

Art. 70. Acabadas as defesas das Ulisses,
saldrão da sala os doutorandos e os assisten-
tes, e, fechadas as portas, os examinadores e
o presidente do acto procederão ao julga-
mento, gor votação nominal, cujo resultado
o secretario lançará no respectivo livro, por
termo,. que será assignado pelos examina-
dores e pelo presidente.

Na declaração do- resultado final, o secre-
tario usará sempre de uma destas fórmulas

Approvgdo com di . tincçao.-Approvado ple-
namente.- Approvado simplesmente. - Re-
provado.

Conforme o numero e a qualidade dos votos.
Art. 71. No dia seguinte ao da defesa das

theses do primeiro doutorando, ou DO imme-
diato, si aspeelle for ferialo, será arguido e
julgado o segundo, si o houver, e assim por
diante, atém ultimo, observando-se a respeito
de cada um as f rmalidades acima declaradas.

Art. 7. No cass do não serem as gesses
approssadas pela cominissão, não será o dou-
torando admittido a acto sinão depois de um
prazo de seis inezes a um armo, marcado pela
cengregação e sem que apresento novas tae,
ses que mereçam approvação.

Art. 73. O doutorando que for approvado
deverá, antes de receber o gráo, entregar na
secretaria da faculdade 80 exemplares im-
pressos das suas theses.

Art. 74. O diaectort rpreetterá ao governo,
rio menos, rett itro exemplapee das ditas
thesee, e á outra faculdade de direito uns
numero 5z:talento para que possam ser dis-
tribuidas por tdJes 05 lenteS, e fiquem alguns
exemplares archivadoe na reeaectiva
theca.

Art. 75. A &reprovação simples não im-
pedirá collação do grão.

Fica, todavia, salvo ao doutorando a facul-
dade de apresentar novas theses, e nesse caso
prevalec • xa a nota do segundo julgamento.

Art. 78. O que for reprovado, someraie
poderá ser admittido a novo acto um armo
depois.

CAPITULO VII
DOS GRÃOS CONFERIDOS PELAS FACULDADES

Art. 77. Aos que tiverem sido approvados
em todas as meterias do curso juridico será
conferido o grão de bacharel ern sciencias ju-
ledices ; os q le tiverem terminado o curso
de sciencias sociaes receberão o grão de ba-
charel em sciencias sociaes.

O grão de doutor em scienciae juridicas e
sociaes será conferido aos que, tendo o de
bacharel em ambos os cursos, defenderem
theses pela fórma estabelecida neste regula-
mento.

Art. 78. O grão de bacharel em sciencia.s

l
juridicas tribilita para a advocacia, magistra-
tura e °Meios de justiça ; o de bacharel em
sciencias soiaites para os legares do corpo
dplomistico e consular e para os cargos ele

• director, sub-director ë oficial da e secretarias
do gove rno   e adIfli istração

Art. 79 O estudante que tiver concluldo
um dos cursos e pretender habilitar-te no
outro, poderá. aguardar a terminação do seus
estudos para tirar a carta de . bacharel, na
qual se mencionará a sua graduação em am-

: bos os cursos.
Art. 80. Aos que tiverem sido approva-

doe em todas as meterias do curso de note-
riado, será conferido o titulo de notarei, ates
habilita para os et-feios de justiça.

Art. 81. O distinctivo do grão de bacharel
em sciencias soeiaes ou juridicas é um anual
de ouro e rubi ; os bachareis podem usar de

. uma beca, cujo ft !uri no será dado por aviso
do Ministerio da Justiçae Negoilos Interiores.

Art. 82 Os diet nesivos do grão de doutor
em scienc i as sociaas e juridicas são, além do
atinei de ouro e rubi, a borla e ocapePo.
Podem tambein usar de beca, igual á dos ba-
citareis.

CAPITULO VIII
DA COLI.W.Án	 GRÁO DE 11 n CIIAREL

Art. 83. Publicada na secretaria da fa-
culdade e pe'a imprensa a reln.ção das pessoas
que tiverem de tomar o grão de bacilar& ,
comparecerão ellas no dia iminediato, ás 10
horas da manhã, n sabe destinada para a
collação do grão, nu qual serão admittidos
pelo secretario, que fará chamada de todos,
declarando os nomes dos que se acharem pre-
sentes.

Art. 84. Este reto será presalido pelo di-
rector, a quetn compete conferir o grão na
pre-ença de odos os lentes, revestidos das
insignias douto esee, e na do secretario, que
lavrará o competente termo, o qual será aa-
signado pelos ditos lentes.

Art. 85 Feita a chamada, o graduando
mais antigo, aeompanhado do secretari pe-
dirá ao d rector, em seu nome e no dos ou-
tros graduandes o grão de bacharel, prornet-
tendo cumprir os dever s inherentes ao
m smo grá

Cada um dos outros, pela orlem dos actos
da ultima serie, sé approximará da mesa em
que estiver o referido livro, e repetirá a se-
guinte formula - Asam prometo.

Art. e6. Em seguida o director chamasta
os graduandos e lhes conferirá o grão, pondo
sobre a cabeça do primeiro a borla da fiscul-
dada e usando da seguinte formula : - Em
virtude da autorid ide que me concedem os

	

estatutos d sta alcei lade, confiro ao -Op. F 	
o galão de bacharel em 	

C/reinarã de . oh ci segundo e OR que se lhe
seguirem, até ao ultimo, p collocando a borla
sobre a cabeça de cada um deites e dirá e
ao Sr. F.

Art. 87. Feita a collaçã.o do grão, um dos
greduareas, que houver sido escolhido por
seus companheieos, reeitará uni discurso anile
logo á eofemnidecle, o qual devera ser previa-
mente apresentado-ao director, que só corte
sentirá na gia leitura si nada tiver de in,
convenien te,

A este discurso responderá o director, em
uma breve allocução, e dará por terminada a
cerimonia.

Art. 88.erá permittido aos graduandoe
mandarem, a expensas sues, ornar a sala do
grão e collocar bandas de muslea ne mesma
sala e em suas immediaaões.

Art. 80. Danaste a collação do graxa Os
lentes e os espectadores ponservar-sedrão de
pé e guardavão O Junior siieudo.

Art. 90. Ao bacharelando que o requerer,
allegando motivo attendivel, seeá conferido o
grão immediatamente depois da approvação.
Nesta hypothe.se a collação do grão far-se-lia
sem solemnidade nora discursos na presença
do director e secretarie.

Art. 91. A collação do grão poderá tamhera
reelisar-se sem a presença da congregaça.o
ou qualquer eutaa aPJerflpidade, quando o
director assim O jleigar

CAPITULO I.X

DA COLLAÇÃO DO-GRÃO DE DOUTOR

Art. 92. Na collação do graoide doutor ob-
servar-se-hão as seguintes formalidades.

Art. 9.1. Designado o dia pelo director,
dar-se-lia a e is0 á congregação caos dou toren-
•dos, e expedir-se-hão cartas de é0I1V t ,. Atos

, (1011101% S que constar existirem na cidade, aos
, cheios do repartição e pesso is gradas,ixtra que
s compareçam a esta s demnidade.,

1

 , Art. • 94 O doutorando escolheria um 1 nas
. para lhe servir de padrinhoaequal e acompa-
nhará emn todos Os a tos desde a sua chegada.

i Art. 95. Ae chegar a porta principal, será
: o doutorando recebido pelo porteiro e guardas,,' que o acompanharão até uma sala. onde es-
perará p lit, hora mareada para a coibição do

: gr', o.
Art. 96. A' hora designada dirigir-se-hão

pura est t sala o director . é . twlos os lentes,
. precedidos ido secretario, . porteiro e guardas
'da fuculdade
' O doutorand l os virá encontr . r á porta e
.. ala reunidos s iguirão para a sal L dos grãos.
I Nesta sala haverá, 1;o log,ar que for mais
i conveniente, uma, me a e cadeira de espildar
i para o director. ae ledo esquerdo serão cot-
! bicadas duas cadeiras, sendo uma para o dou-
' Virando e outra par s o padrinho, que lhe
. dará sempre a direita,.

Os doutores das faculdades ft deraes ou a
e stas equipereelas, das ae , demias e universi-
dades extrangeiras, que comparecerem com
as respectivas insignins, tomarão assento pro-
miscuamente logo a eixo do lente isub,tituto
mais moderno, si entre.ellea não houver al-
gum ou alguns que sejam lentes de qualquer
das faculdades. es es os precederão sempre,
guardando entre si a ordem da resssactiva
antiguidade. -

Na mesma sala, além doe bancos ou cadê',
ras para os e-andantes e aspectadores, haverá
ase ento s e speciaes para os convidados. -
. A rt . 97. Tendo todos tornado assento, fará

o secretario a leitura do termo de aPprOva-
ç'io; em seguida o doutorando recitará uni
discur,o analogo á solemnidade e o termi-
nará pedindo o grão .que Ilie deve ser comi.
ferido.

Isto discurso será previamente apresentado
ao director e a sua 1 itura., só p (lerá realisar-
se depois de julgado conveniente. •

Art. 98. Findo o discurso, o padrinho do
doutorando o apresentará no director,

Este, depois de ouvir a promessa constante
da formula - annexa a este regulamento, Ilie
ornará o dedo com ó armei competente e lhe
conferirá o grão, pondo-lhe a borla sobre a
cabeça e revesstindo-o do capello. A formada
da collação do grão de doutor será a mestria
que a do grão de bacharel, com differença do

"Ainread9o9g. ren. seguida o doutorando compra
montará o director e tokloa os lentes, e irá-
sentar-se logo abaixo do lente mais moderece
O padrinho dirigir-lhe-ha um discurso con-
gratulando-se com elle pelo resultado feaz de
seus esforços, e mostrande-lhe &Importanda
da grão que acaba de receber e o uso que na
sociedade deve fume de suas lettras.

state 100. Coneluido este di scu rse, e dire-
ctor declarará finda á aerlrnonia, e o flovo
doutor será acompanhado até á porta fio edi-
ficha da faculdade pelo mesmo .prestito com
que tiver ido de sala de espera para - a dos
grãos.

Art. 101. De todo este acto se lavrará um
termo, que será assignado pelo director, pelo
padrinho do doutor e pelo secretario.
' Art 102. Será perrnittido aos doutorand( s
mandarem, a eapeasas eu e, ornar a sele 49
grão e colloear b ardas de musica na moine
pala e em )as immediações.

Art. 103, Si conco rer Mais de um douto,
rendo no mesmo dia, serão todos reeebitlom
pela mesma maneira que o primeiro, na sala
de espera, á proporção que forem chegando, e
datil irão juntamente para a sala da grãos.

Art. ]04. Neste caso o discurso de que trata
R 4,4. p7 eerá recitado pelo doutorando que
per. et e NO for eacoplido pelos outros,
coo pediri, o gèíto para todos pà. gi a0efida „



Diploma de doutor ou bacharel...
Titulo de notado 	
Taxa de matricula. 	
Taxa de exame para quem tiver

pago matricula 	
Taxa de exame para quem não

tiver pago matricula 	
Inscripção para defesa de these

fora da época mascada pelo re-
gulamento 	

Certidão de approvação em uma
_ou todas as cadeiras de cada
serie 	

200$030
100, 000
40$000

40$000

80$000

150$000

• 5$000

O mais antigo fará a promessa por extenso,
dizendo os outros simplesmente—Assim o pro,
metto—como se manda praticar na collaçao
do grão de bacharel, e o grão de doutor seri',
conferido successivamente a cada um deites
pela ordem da antiguidade da defesa das
the,ses.

'Art. 105. Dada a bypothese dos artigos ais,
tecedentes, proferirá o discurso de que trata

• o ast. 99 o padrinho que fos escolhido pelos
doutorandos. 	 • .. • s	 -	 -•

Art. 106. A' solemnidade da collação do
grão de doutor são applicaveis as disposições
dos arts. 90 e 91. •

CAPITULO X -
,	 DISPOSIÇÕES GERAES	 .„

Art: 107.-A congregação de cada uma • Oas
fh.culdades compõe-se de todos os lentes cas-
thedraticos e • substitutos. Cada-sessão não
durará mais de 2 horas, podendo, porém, a
congregação, em caso especial, prorogal-a até
outro tanto tempo.: .

Art. 108: Haverá em cada uma das facul-
dades os segliintes empregados:.

rm secretario ; ,
, Um sub-secretario;
, Um bibliothecario;

Um sub-sbibliotheca,rio; •
Um weparad. or ; .
Amanuensess em numero de ires ;'

, Gilarflasi em nuniero de oito;
, Um porteiro ... •

Art. 1u9.. Nos concurs is a ' ar.ssuiçã,o e de-
fesa. das theses não poderão durar maia de
tres .hbras, e a prova pratica será feita se-

- gundo o processo que for organisado pelos
lentes de pratica forense, medicina legal e
bygiene e á sorte em lista de dez pontos sobre
cada cadeira, que estes .len , es submetterãe
approvação da cusgre,gação.

Art. -1100 O director, lentes, secretario e
bibliothecario usarão nos actos solemnes
faculdade do vestuario actualmente adoptado

Art. 111 . Cada faculdade livre remetterá
49 governo, encerrada a matricula, relação
nominal dos aluamos niatdculados com desi-
gnação das -matei-ias ou 'séries da matricula.
.As faculdades officiaes remetterão ás livres
relaçã, dos que em cada uma deltas forem
admittidos • á matricula.

CAPITULO XI
DisrosiçkEs ,TRANSITORIAS

Art. 112. O èertificado doi estudos secun-
dados ou o tis ido' des bacilar 1 só será exigido
para matricu des ' cursos . de sciencias ju-
ridicas e sociaes no anno de 1896.

Até então -os preparatorios indispensaveis
serão:

For tuguez ;
Francez ;
Inglez ou allemão (á vontade do candi-

dato);
Latim ;
Mathematica elementar.;
G Aogr ,phia, especialmente do Brazil ;
.Historia nu 'versai, especialmente do Brazil;
Physica e chimica geral, estudo concreto ;

	

Historia natural, estudo consret a.	 •
• Art. 113. Os exames dos referidos prepa-
ratorios serão fetos no Gymnasio Nacional
ou nos gyinnasios particulares a _este equi-
parados por decreto do governo, ou nos cursos
annexos as faculdad_s de direito que, para
esse fim,. serão reorganisados,. 'segundo as
disposições adeante menc'onadas. -

Art. 114. O processo e jugarnento desses
exames e organisação das commissões julga-
doas serão regalados .pelas dispo.siçees • da-

- quelles estabeledmentos.
Art.' 115. Ficam subsist'ndo as disposições

do art. 437 a 441 lo decreto n. 1232 1-1 de :2
de janeiro de 1is91. ,	•

,A t..,116. Os, estudantes que ate o fim do
corrente. anno houverem sido approVadas na
,l s série. reguladaspelo citado decreto podem
concluir os cursos na conformidade do mesmo
decreto.

Tabella n. 1 — Vencimentos
•' 

o co
•n•.

a
o

Director 	 5:200$ 2:000$ 7:200
Lente cathedratico 4:000$ 2:000.$ 6:003
Lente substituto 	 2:800$ 1:400$ 4:2001
Preparador 	 2:800$ 1:400$ 4:200
Secretario 	 3:200$ 1:600$ 4:800
Sub-secretario 	 2.400$ 1:200$ 3:600$
BiblIothecaria	 . 	 3.200$ 1:600$ 4:800$
Sub-bibliothecario 	 2:400S 1:200$ 360a
Amanuense 	 1:600$ 800$ 2:400'
Porteiro 	 1:800$ 900$ 2:700$
Guarda 	  	 980$.‘h 420$ 1:400$
Gratificasão annual ao

guarda que servir na
bibliotheca 	 400$ 400$

.	 5
Tabedla n, 2 —Taxas e emoluraentos

TABELLA N. 3

PROMESSAS

.tlo director e cio vice-director

Prometto ;respeitar as leis da Republica,
observar e fazer observar os estatutos desta
facullade,éiumprindo, quanto em mim couber,
os deveres do, cargo de director (ou vice-dire-
ctor).

Dos lentes
Prometto . respeitar as leis jia Republ'ca,

obsenvar os 'estatutos desta faculdade e cum-
prir os deveres de lente, com zelo e dedica-
ção, promovendo o adiantamento dos alumnos
que forem confiados aos meus cuidados. •

Do secretario, do bibliodzecaria e dos mais
empreoados

Prometto cumprir fielmente os deveres do.
cargo de.... desta faculdade.

Para a collaçao dos grrios de bacharel
ou doutor

-Prometto cumprir fielmente os deveres hs-
lierentes ao -grão de bacharel ou doutor
em... .

-J,

Para recebimento dos titulas de notaria
Prometto cumprir fielmente os deveres in-

lierentes á profissão de....

MODELO DOS DIPLOMAS

De doutor

Na ' alto:1Em ' íiothe do Governo dos Estados
Unidos do Brazil.

Mais abaixo—Faculdade de 	  da cidade
de'	 ,

No corpo da carta — Eu F... (o nome do
director e seus titu los), director da Faculdade.

Tendo_presente o termo de aptidão ao grão
de doutor em Sciencias sociaes e juridicas,que
obteve o Sr..F..., natural de . , filho de...,
nascido à— , e o de colina° do grão que
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recebeu no dia.., de.... de..., depois de ter'
sido approvado (declarando-se a nota da ap-
provação) em defesa de theses ; e usando da
autoridade que mo conferem os estatutos
desta faculdade, mandei passar ao dito Sr.
F... a presente carta de Doutor em..., para
que possa gosar de todos os direitos e preros
gativas concedidas pelas leis da Republica.

(Sello)
31

O presidts . do acto. O director da Faculdadeo

ss3 (Assignatura)	 (Assignatura)

o	 O secretario da Faculdade,
á	 (Assignatura)eE

(O diploma terá pendente o grande sello
da Faculdade)

De bacharel
Os diplomas de bacharel serão passados nos

mesmos termos de doutor, mutatis tnutondis
e supprimidas as Palavras : — depois de ter
sido approvado em defesa de theseS.

D.,s fitai s de notarias
A Faculdade de... cidade de..., conside-.

desando que o Sr... natural dei—, filho
de..., nascido a. , foi examinado e appro-
vado (declarando-se a nota da approvação)e.a
todas as materias do curso de... lhe conferiu
o titulo de nota:rio, em virtude do que lhe foi
passado o presente titulo, com o qual gosará
de todas as prerogativas que as- leis da Repu-
blie,a outorgam aos de sua profissão. E eu...
secretario da mesma faculdade o subscrevi.

(Assignatura do presidente do ultimo ex-
ame.)

(Assignatura do director).
(Assignatura do secretario).

•" Ministerio da Fazenda

Requerinz e ntos despachados

Companhia de Saneamento; do Rio de Ja-
neiro, , pedindo isenção de direitos para o ma-
terial, constante da relação que apresenta,
destinada ás suas obras e que pretende im-
portar livre de direitos no armo de 1803.—
I mportando a lista apresentada em dispensa de
direitos, na importante somma de 1.318:218$,
não se contando com algumas -especificações
de quantidade, 'qualidade e peso -e por acto
ultimo, tendo a Intendencia nomeado uma
conunissão para examinar si esta companhia
e outras temi cumprido os seus contractos
alugando as casas por preço commodo e ra-
soavel ás classes pobres, determino que o re-
querente aguarde o resultado do exame da
commissão acima citada afim de mais tarde
resolver o governo..

Continuos e serventes do Thesouro Fede-
ral ao serviço do gabinete do directcx da con-
tabilidade e da pagadoria, pedindo o abono da
gratificação que recebiam pelos serviços fors
-çados de que estão incumbidos. —Autoriso a
continuação do abono da gratificação.

D. Maria Luiza Borinann de Lima, pedindo
que se passe o titulo do montopio a que tem
direito na qualidade de viuva-do lançador
a.posentado da Recebedoria do Rio de Janeiro
Patrieio Augusto da Camara Linia.—Passe-se
o titulo.

Bacharel José Ribeiro de Almeida Santos,
pedindo que se passe o titulo declaratorio do
seu vencimento de inactividade, como desem-
bargador aposentado da Relação do Recife.—
Passe-se o titulo e proceda-se na ifórma . do
parecer.

Bernardo José de Castro,. chefe de secção
aposent 'do da S . cretaria • da • Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, apresentando os
titulos da nomeação, afim de provar que. se
adia quite para cora a Fazenda Nacional
quanto aos impostos das nomeaçies que obteve.
--Prove: ter pago a divida proveniente dos
noves e velhos direitos de 5	 a que te-
fone .o parecer da contabilidade.
. ,Manoel Zeferiab dós Santos, conferente no-
meado Para a Alfandega de Santos, estado -de

ábbado	 *
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S. l' il, pedindo paesegein e ajuda de eust).
—DeCe, ide. nas.	 th.) parecer.

Frencisco anteaie de Saaza, l eleriptu-
rario da Taesouraria de Fazenda do estalo
de S. Paulo, removido para Hen lagar na
do estado da Bahia, pedindo pig,ainedto da
ajuda do cee-,0 a crie se julga caio direito . —
Indeferido, vive ter sida a ayelide.

Manoel de Carmo Ferreira Chaves, P escri-
pturario do Theouro Federal, naarado 1^ da
Alfairlega de Porá) Aleere, pe tio lo que se
autorien a referida elaandega a. abanar 1.1e a
importancia a que tem direito pena seu p
melro eeteteleeimente.—Como rever.

Ilerivieueta O' Reilly de Lima, pedindo o
pagamento do vencimento que o seu finado
marido capitão Domingos da Silva Lima,
deixou de receber como inspeefor de alumnos
do P, externato do Gymnasio Nacional—
Pague-se.

Damaso Diniz Coaleiro, pedindo o pagamento
do vencimento que o seu finado irmão Liciano
Diniz Cordaro deixou da r . ceber cem) 2 es
criptu..ario ape-elitado da Recebeila,.ia do Rio
de Janeiro --•Pague-se.

1). Nlartia Palheiro França, pedindo que se
lhe piesem os titulo. declara torio4 do meio
soblo e montepio a que tem direito„na quali-
dade de viuve, do narechal de campo gra-
duado reformado Luiz Jàsé. de Fealiçaa—Pas-
eem-se titulas.
• D. Jeaquina Carmelita de aleirelle.s„peel.ndo
por certidãe cs pareceres das (line:voe:as d L
Contabilidade e do Contencioso do Tersauro
Federal, sobre o ma requerimento em .que
pedia a execução da decrete n. 6 -) de 21 da
julho de 1892. — Os pareceres são actos in-
ternos das respectivas repartiç-Tee e &lies
não se dão certidões.

Bacharel José -Mn p leno Carneiro da Cunha
deputado pelo estado d., Pernambuco, pedindo
pagamento da ajuda de custo a que tem di-
reito.—Pague-se pelo credito de lei no. 36 de
26 de janeiro de 1892.

D. Amalia •de.Castro Bentos, pedindo que
se lhe passe titulo declaratorio d , quota do
meio soado a que tem direito na qualidade de
filha do filado capitão refoemado do exerei to
Carlos Cyrillo de Castro.— Passe se o ti-,
tudo.

D. Francisca Machado da Cunha, pedindo
que se lhe passe o titulo declaratorio do IllCi0
soldo a que tem direito na qualidade de filha
do finado 'crurgiaoeiner de divisão Bernerdo
Machado-da Cunha.— Passe-se o titulo.

Vicente Ferreira th Souza e outros her-
deiros do finado João Martins de ALneida, pe-
dindaque se lhe seja entregue, em ouro e ao
par, o produto da caderneta encontrada no
espolio do referido Martins de Almeida, na
impo r tancia. de 240 :030$030..— In .k ferido, em
vista de, parecer da Directoria G . ral do Coa-
tencioso	 -

Companhia Centro Industrial Nacional, pe-
dindo permissão Iara retirar o reg uerimeuto
e planta que apresentou propondo vender á
Fazenda Nacional a fazenda de sua proprie-
date. denominada — Rio da p, ata do ema-
denha, —, visto ter o despacho n	 lançado
mandado re,queeer M.nisterio da Indue-
tria, Viação e Obras Pu/aicas.- Entregue-se
•a planta.

Fractuoso A. Pinheira Amaran'e, pedindo
a entrega da escriptura de seus prelios da
ladeira do Seminario na. 5 e 7 que si acham
no Theeouro Federal.— Entregue-se.

Anton!o Marques Camacho, fiscal do go-
verno junto á Companhia, Agrícola Celonisa-
dera Paraná e santa Catherine, no estado do
Paraná, pedindo restituição do sello que ai-
lega ter indevidamente pago sobre os seus
vencimentos.— Requeira á delegacia fiscal do
Theseuro Federal no estado do Paraná, com
recurso para o Thesouro Federal, si a decisão
Lhe for contraria.

Trajam Fracel e Carlos Frederico Castello
Branco, pedindo que lhes seja concedido o
terreno sito a praça Quinze de Novembro,onde
eetà, cid !ocada a ponte das antigas barcas flu-
minenses, o qual se achava arrendado á Com-

Ferey e está sendo usufruido pela
Companhia Cantareira e Viação Fluminense
afim de nelles construir uma estação de em-

barque e desembarque para as barras de ume
nova emplaea de navegaçao entre Nitherey,
S. -Daining. e., leen:111y e a Capital Federal.—
Reschela-eo o arrendamento e intime-se a
companhia a pagar as quantias devidas.

Compito e ia Industrial de Stearina., p 'lindo
a entrega das d . cumeiMos que instruiram a
sua petição, na qual solicitaram identic..s
favores aos concedidos á Companhia Luz
Werke., e que lhe foram concedidos por des-
ne (filo de 2 do corrente mez.— E.lae-
guenase.

RECEBEDORIA.

Rquerimentos despael,ados

Dia 9 de fevereiro de 1893

David Durma —Transfira-se.
José das Neves. —Sim.
Eduardo de Azevedo &Placido.—Averbe.ee.
Costa & Comp.—Sim.
Marques Leitão & Comp.—Idem.
Einilia Augusta Neiva da Cunha.— Trans-

fira-se. Multo o escrivão lo zé Leite fie Ma-
cedo em 97a2.00, pe l a infracção do art. 34 do
regulamento de 18 de outebre de 1878.

José Andrade Peç alba Jaguaribe a—Trans-
fira-se.

Fernandes &	 paga a mula,
de 20$000.

Faiistino Alves Rollão.— Transfira-se,:
José Maria Vil le Ia.— Restituam-se .524.800.

Dia 10
José Ferreira Pinto.--e im.

44)dio Ceelho te Barros — Transfira-se.
José Ferreira dos Santos..-1dem.	 •
Rosa Neta) de Leinos.—Transtira-se.Multo

em 48$ o escrivão Maneei Joaquim . cia Costa
Juni. )r, peea infração ,do- rt. 38 do regula-
mento de outudro de 1878..

Jacintho Netto lo Lemos.—Transfira-se.
Multo em 4e.3 o escrivão Nlancel Joaquim da
Costa Junior, peia iiifractrio da art. 33 do re-
gulam 'ido de ou tubrade 1878.

Viscondessa de 1.nbá Transfira-se. Multo
em 1003 o escrivão José Luiz da Silva Mo-
reira, pela infraeção do art. 38 do regula-
mento de outubro de 1878.

Antonio Dias Carneiro.— Transfira•se.
Maria Petrosini dos Reis —Idem.
Cardoso & Irmão. -,1,1ein.
Ignacia Claudina Netto de Lemos.— Pague

o imposto em debito. Multo em 1003 o es-
crivão Manoel Joaquim da Cesta Junior, pela
infracção de aet. 38 da regulamento de ou-
tubro de 1878.

Arnaldo Don,as.—Exonere se.
Alberto Levei,— Exonere-se do 1^ semestre

deste exercido.
Antonio Bernardino Coelho da Silva.-Mos-

tre-se quite.
AnaelJto Morei ra. — Restituam-se 113$160.

Ministério da Marinha

Por portaria de 7 de fevereiro foi nomeado
o 1 0 tenente Francisco de Souza Pinto para
commandar o aviso fluvial Jaruema.

por titulo da mesura data, foi nomeado o
1" tenente Manoel Theodorieo Machado Dutra
para exercer o cargo de capitão do porto do
eseado do Espirito Santo.

Expelicnte do dia 7 de fevereiro de 1893

Ao Quartel General, autorisankt-eo a pro-
videnciar afim de que seja feito por ajuste e
com todas as cautelas necessarias, o Ibrneci-
mentos de sobresalentes no exercicio corrente
aos navios de guerra e estabelecimentos de
marinha no estado do Maranhão, visto não te-
rem aparecido p-oponen tas para aguei le fim na
concurrencia re disada a bordo da canhoneira
Gaewahy.

— A' Contadoria, mandando calcular na
verba—Arsenaes—para o futuro orçamen10
a quantia exacta para o pagamento dos vou-
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cimentos (les operarioe sem o ahatin ento de
10 . 1„ que até hoje se tem feito por asais pro-
vado que o desconto par faltas doe meamos
eperarios não salda a quantia ,que . é deduzida
da dita verba.	 •.	 .

—Ao \-ice almirante Joaquim Francisco de
Abreu, ra ommendando que providencie Mflin
de que seja addicionada a .quantidade 'que
falta do algodão mescla ultimamente enviado,
que foi de 29.629 ,a80, em vez de 29.646 me-
tros, cmvindo, para evitar reclamaçaes pro-
venientes do desaccerdo entre a med : da veri-
ficada por occasião da remessa ea quantidade
aqui encontrada.— Communicou-se ao com-
missariado geral tia armada.,

_A' mesma, autorisando-a a mandar In-
demnisar o ajudante machinista guarda- -
marinha Pagele . rto Bacilo Paes Leme da
quantia de 50$, , cor2espondente a 25 . p^sos
que não lhe foram opportunamente :abonados
para a viagem que fez até Itaqui.

—Ao Quartel General, auterisandmo a man-
dar lavrar o termo d despeza para isentar o
medico de 4 , classe Dr. Jese Franc'sco de
Souza Lemos. encarregado da enfermaria da
escola de aprendizes marinheiros de Santa
Catherine, da responsabiLd ide de medica-
mentos e objectos kleterierados .. -que constam
do termo de exame a .qne se procedeu no
hospital desta capitai ., e-que se lhe remette.

—A' Repartição dos Phafraes, comienini-
cando que foram dadies, por interniedio do
Ministerio da Industria, 'Viação, e Obras
Pdblicas , as ordens necessarias para o com-
miesa,riado do mesmo ministerio, nos Fadados
Unidos da America do Norte, fazer acqUisição
de 3a.001 litros .de oleo mineral inexplosivo
para pharaes.

— Ao Quartel General, concedendo ao es-
cri ven te Miguel Garret a derniesãó	 pediu
do s ‘rvieo da ar.eada.	 Communicou-ae.á
Cont dona.

— Ao carpo de engenheiros uavaes. man-
dando contar., para os effeitae da promeção ao
saleeegenheiro naval de 1 a classe Firmino
Herculano ancora da Luz, de acco ..do com o
parecer do conselho naval emittido em com
sulta n . 6 Val de 1 do corrente, os periodos
em qu e praticou - officina do Laberatorio
Pyratechnico do Campinho (12 de ma i o de
1887 a 13 de março de 1888) e em que exer-
ceu o cargo de ajudaute interino da die
rectoria de artilharia (15 de maio a 20 de ou-
tubro de 1891.)•

—Ao Min sterio da Justiça e Negocios In-
teriores, transmittindo cólola sdiat ()Meios do
capitão do parto desta .eapitaL afim de que se
proceda contra ce machinistas Justiniano An-
tonio de .1., sue e Francisco Antonio de Jesus,
os carvoeiros Antonio Corrêa de Campos.e
Olympic) Martins Coelho e o marinhero, An-
tonio Ferreira de Albuquerque, todos em-
pregados na marinha mercante, por terem
falsificado as rubricas exaradas nas :ma-
trd . ulas pessoaes.

—Ao Qual tel General, mandando proponha
o signal que deve ser adoptado no codigo ins
ternacional que indique a ilha Giande.

--
Requerimentos despachados	 .

.João Nepomuceno da Cruz.Pereira.—Inde-
ferido. .

Companhia de Navegação e Pesca de Anto-
nina .	 m .

Manoel Antonio Pereira.— Não pôde ser at-
tendido, visto ter s do indeferido seu primeiro
requerimento .

Raphael Pedro de AlCantara.— Requeira
pelos canaes competentes.

Ministerío da Guerra
Por portarias de 9 do corrente :
Foi nomeado o major do corpo de estado-

major de artilharia José Agostinho Marques
Porto Junior, liara o lagar de ajudante - da
escola militar desta capital.

Concederam-se as seguintes licenças
Aos capitães reformados do exercito Luiz

Telles da Cunha andes e Luiz Alves Pino, a
este para residir no estado de Goyaz, e
&melte para transferir sua residencia do de
Matto Grosso para o da Balda.
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Paizanos Gastão Moreira e José Olympio -de
Arruda Pinto.

Na Escola 'Militar do Rio Grande do Sul
O 2° cadete; 20 sargento do 130 batalhão de

infantaria João Augusto Guimarães.
Na escola militar do Ceará

Soldado de 1° batalhão de infantaria Fran-
cisco Tiburcio de Oliveira Guimarães,e paiza-
nos Antonio da Costa Araujo Filho, Maneei,
Nogueira Bandeira e Francisco de Araujo
Carneiro, que deverão assentar, praça previa-
mente, ficando todos desde já. a disposição do
commandante da escola.

Da deus mezes, para, tratar de sua, sa,ude
onde lhe convier, ao alferes de 9' r_eziugto,

,

Erpe liente do'dia 8 (.le favereifo—de7808

Ao SM' 'IniniStro da, marinha;' solirltandd
providericias afim de que sejaeste mini-ter
indemnisado da quantia de 27$161, prove-
niente do despezas feitaa.com o tratamento de
uma praça da armada nacional no hospital
militar do estado do Maranhã•-era - setembro
dono findoee da de'155500, importancia
despeza feita com o enterramento do foguista
da armada,fallecido no Asylo dos Invalides
da Patria-António Maria de Oliveira:

—Ao Conselho Supremo Mili ta r,remattendo,
para consultar- com seta; parecer, os, p ,pais
em que o capitão reformado do exercito Emi-
liano Gonçalves Fraja lo pede pagamento das
quotas, a que se julga com direita, por ter
servido 39.annes no exercito.

presidente do Tribunal de Contas,soll-
citando providencias afim de que sejam psgas
as seguintes contas: a Luiz Kultnerit,na impor-
tanCi4 de 104. a., Luiz_Macedo, na de 322$800
e a Rodrigo Vianna, nade 1:209$, de forneci-
mentos feitos a diversas repsrti oes milita es
no corrente exercida; ao Lloyd.Brazileir.o,
de 14:726$120, do transporta de ofileiaas e,
praças da; Capital Federal pára OS diversos
estados da 'Republica.. .e vice-versa ;:ts Soares
& NierPeyer. na de 24250, de diversos artigos
de etpadiente.forneeidos á, cpmmissão tapioca,
militar consultiva em d .zembro ultimo ; a
Christovão- José de Andrade & Almeida, na de
806$400, de 150 metros da la,ges de, ~alisa,
que forneesram para o quartel em construa-
09 no WakeRgq. do,Campo. Grande;. e á vieta
do processo de divida. de ex wçielos, findos,
n. 12.555,estre se transmitte, ao 2' sargento,
do 10, batalhão da infantaria Antonio Zaferiao.
de Souza Notes, na de 11$, de fardamente
que fere direito o: não recatou. em . tempo
opportuno.

•	 ••.,

Ministerip dos Negadas da Guerra—Rio de
Janeiro, 8 de fevereiro de 1893.

O Sr. Vice-Pre‘selanta da Republica manda
declarar ao, Sr. delegado fiecal dp Thesogro
Foral no estado de Slatto Grosso, para os
fins.convenientes e em aoluçao as consulesa
que , fez o iaasiector da exiincta thesolirtria de
fazenda, em ofilaidde' ,1 d neveinbro
sob n. 41 e telegramma, de 16 deste mez..que,
tendo sido por portaria de 28 de dezembro se-
guinte dirigido -ao ajtidante general appro-
vado o acto do commandante do 7° dist icto
militar, nomeando o promotor publico advo-
gado proyisionaclo, Fra,neisce Agostinho Ri-
beiro-para exercer, interinamente o cargo de
auditor. de guerra. 0,() sliO. estado, ,s3ndo, po-
rém, substituido, na fórina das ordens em
vigor, pelo.juiz estasloal s. ipso ficeo,, deverão.
ser. acceitas (11-1'3 perante elle
houverem sido produzidas para a percepção
do meio soldo ou montepio militare c,abendo-
lise.por esse exercido a gratificação mareada
no § 1S, n. 2ecio art.. 7° a:, lei ne gQ de 39 de
dezembro de 1891, que nassa parte altera o
decreto n. 355 de ;29 , de

.
, maio. da mesmo aniso.

—Fkancisco,4nOn0 42.12-mra,
— A' Repartição de Quartel Mestre Ge-)

'Determinando qae providencie p ira que
pelo Arsenal de Guerra do est .do da Bahia
sejam fornecidos á enfermaria militar do de
Sergipe os artigos constantes -dos pedistes
csne se-enviam,

'Matidanoldeclaral ao comma,ndante do
Segundo districto militare em- solução ao

officio n. 29e-de 24 de janeiro findo e tele-
gramma; de 1 do corrente, dirigidos ia essa
repartição, que o fardamento por elle requi-
sitado para )100 recrutas do 20 e 14° batalhOes
de infantaria, deve sér fornecido pelo Arse-
nal de Guerra do estado de Pernambuco, não
convindo que o seja pela Intendencia da Guer-
ra censo Nade.
-f	 -

Qijinto istficto militar,, era solução á; çon-
solta teitapele 80 regimento - de ca.vallaria,
qw ó mestre de musica do Mesmo rce

°
simento

tem direito ao aberto ao fardamento de que
tratam as tabella,s publicadas na ordem do
dia n. 175 de 28 de fevereiro de 1891, visto
determinar a provisão de CouaelhO SUpre1110

Militar, de 11 de ja,na¡ro de, J5J, puldloade,
na : ordena do dia ir. 44; -de l de jan iiro'de"
1858, que os contractos para musicas, tarnht•
res, clarins e cornetas se Nana pelo Quartel
General; percebendo (s eontractados as van-
tagens erepordonaes ao tempo dos seuS' re-
spectivos:engajamentos. -

— Ao coninsando ,sseral -de artilharia, , mane.
dande excluir da escola- da. 'aprendizas arti--
lheiros o mester Jose Chaves. • 	 .

—A' InIendencia, da, Guerra Mandando fio-,	 .
nec ,ere	 ,	 •	 ,

ìso 1° batalhão de artilharia, 0,ip 9' regi-
mento de cavallaria, á Eeola Militar da
Capital e ao 1^, 2;59. e 32° batalleões de, infixas
tarja, sendo a estes 'deus ultimas com urgen-
cia, os artigos constaotes da nota e dos pedis
dos que se remetterns

A' guarda nacional da comarca de Juiz
de Féria, no -estado de- Minas Geraes, 200.	 ,
espadas para cavallaria, 203 tallus. 200
talabartes e 10.000 cartuchos de festim para,
carabinas á Comblain, enviando a este mit-l i s-
tado a conta de ti forneeimento para a com-
petente indamnisação; 	 .	 - • ,'100 ,batalhão da-infantaria e ao com-
mando superior da guarda, nacional do 1\far
de Ilesnanha, no estado 'de Minas Geraas; os
artigos contantee da oota, e dos - Mictes
que se transmittnn,. devendo ' - ser enviada a'
esta. se,cretaria de Estado a conta do forneci-
mento relativo aguada conimando, afim de
se podar' . exigir à competente iodai/Mi-

, —Ao d rector da Contadoria;Gerarda Guer-
ra, mau lando pagar ao 2. sargento do, 190 las-
t Lião de ih fa ntari L Antonio Zeferino de Souza
Neves a quantia de 5$500, proveniente de ,
ftirdam.entO que venceu e não recebeut ncr- •
exercido de 189:2. 	 • •	 •

so d redor do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, dolarando que fica autorisado
a remetter para a Intendencia da Guerra 03

31 barris de polvora primatica inegra,scle 1 o
7 canaes destinados á Escola Pratica do Rea-
lengo.	 .
r —Ao director do Observatorio do Rio de Ja-

n :iro, declara-ido que, de mando com a pro-
pos a que fez • em seu (sacio - n 5 de -2 deste
mez, as togares daencarregado do estudo de
mierographia atinospiterica 'e , seu 'auxiliar
devem ser equiparados, o primeiro ao de as-
tron3rn6e o ultimo ao de assistente, ficando
essa directoria autorisada a ineumbir os es-
tudos- de insteorelogia, e de aillysiea a uma
secção especial, da qual sera echefe-o aetual
encarregado dos estudos de mi rograplua at-
mospherisa e assi ztente o actual auxiliar do
encarregado e mais um ou dous dos assis-
tentes, .

— A:' Rep,artiçio de Ajudante General.:
Notneaddis para fe, er parte do estado-maior

do inspector dos csrpos de MaAto Grosso os
seguintes officiaes : Secretario, o capitão do
28' batalhão de infintaria Henrique José de
Magalhães e ajudante de ordens o tenente do
10° regimento de cavai faria Ra,ymundo Gon-
çalves de. Abreu. Filho.

Classificando no 4. 'regirnento de cavallaria
o tenente da mesma arma Nero .Alvim Bor-
ges, promovido a este posto por decreto de 3.	 .do corrente.' "

Concédendo as seguintes licenças :
Para no corrente atino se matricularem,

si houver vagas- e satisfizerem as exigendQa
regulamentares,:

Na Escola Militar desta capital - si.

acha á disposição do Geminando da Escola
Militar do Ceará, nella se matricillar, n03
termos do art.. 54 do respe,ctivo regul, mento,
fazendo previamente exame , vago de. arith-.:

Transferindo para a Escola Militar do as.
tado'd à Cearka matricula com que ,C1 alumno
Arth (ir de Lemos Sa,rmento frequenta as,au-
las, da, destaelpit 1 e parai a do Ria cirande do.•
Sul a cora que o aduinnoJoão Auguato Corrêa
de Bittencourt t unbem frèquenta aaaulas
desta capital.

alarida/ela :	 ,)
Declarar ao commandante .da Escola Mili,

toe do estado do , .Rio Grande , do Sul que.°
Sr. Vice-Presidente, ida nepubliea, ce11,fOr•
mando-se com o parecer do Coneelho. Su,
preinceMilitar exavado,am consulta cle 39 de
Janeiro ultimo, resolveu em datesale 'tentem
que á antiguidade de magisterio do lente sub-
stituta da mesma escola capitão do corpo de
engenheiros Frandsect de Paula Bcireas For-
tes, seja addicionado. o pelado decorrido de
25 de março de 18e8 a julhd de 1890, em que
serviu corno instructor-effectivo na Escola de
Tiro do Rio Pardo ;
i Contar, 'comotempoide serviço, ao soldado

dons batalhão de infantaria Gualdido José,
Ferreira o periodo decorrido de 10 de janeiro,

:da 1878, data-em que fi transferido do De-
,posito de Aprendizes Artilheiros,para o 1 0 ba-.,
1talhão de artilharia, a 26de setembro do irmo
as•roximo . passado, em que teve baixa e

Considerar engajado por seis annos,
,contar .de 26 .do abril de .1889, o soldado do
17° batalhão de infantaria Agostinho Pereira,
da Costa Mello, visto haver servido ~o exer-
'cito anteriormente á sua 21 ' 'praça, dijrantwo
tempo exigido por lei.—Fizeram-se as neces-
sariaS aommunicações.

cavallaria Joto-Candido da Silva-"- Muricy,
kvista do term.)de. inseeceão:a que foi sub-
xnettido em 2 do corrente. 	 •
' Ao, aluMnos da Escola Militar do Ceará O

as praças addidas á mesma escola. abaixo
' menciona-l os, para, no corrente an	 ~neeaar_
mm- exame vago ar,s segajljiteo materiaa ; ,

	

Alte/inzoAtuilanos	 •RibeliterSoaresf:
Epatstinondaa tliabanci Barrét(i'irOU111ferrretii
Luiz de-Ara* &luz). Filho. 	 -	 : • . ,

aáno -da porta:71.w —'Alumnos Avaliar,
José daMedairos -Chaves e Dá:ido-Mo do nego
Toscano de Brito a 2. cadete -do . He batalhão
de infantaria Gerniniano Augusto de Oliveira.

Scienoiaç physicas e nottcr,es --Aluámos João
da Cruz Araujo; Manoel Bulhões : Fairbanks e
NesVton Martins Desouzart.

annó dé.:2ini,eugueze,def-cteice.i.,-Alumnos
Augusto da Costa Nunes e Manotil- Antunes
de Siq tieirae soldado do- 21° batalhão de in-

-fantaria. Jbão Freire 'Jucá. •
-Sciencials"eawicas e nawaes e deserdeo—.

.,Afurairo Jose Pédiss de -Farias Firmino
' Ilisteria—Alumno João •Buarque Barbosa -'

_
alam) , de, pwrtuotte3 e historia—Alumno

João da Costa Pinheiro.,
— Aldinno-Rerniglo Ribeiro de..

-2° arme de port,ifjtalz c geographig-7•AlumnU
Severino Francisco de Souza.

2° anne de ortitgues e/ 0 dano de francos e
neovvrphia-2Q cadete 2c) st( rgente , de. 1°. bata-
lhão de artilh iria Pedro Basilio Cavalcanti de
Albtmeerque.	 s.	 . , s	 .

-2.° asno de franoea Marçal, Nonato de

PaPtiehr.Mit.tinrio .ao ‘soldado do .W,batallião,de
infantaria Norberto Barbosa For-eira, que Se

Requerinientoeldespacht4dos

, 1 0 cadete Gaspar de Sentia Dias, 2. cadete
;2° sargento Joaquim Nunes da Silva Filho,
soldado Valentirn Soares da Silva, altunno
da escola militar da capital Aristote/es- Telles
'de Menezes, Marianno Loureiro da Silva
Moura e Virginia Maria do Bomfim.—Inde-
Iferidos.

Medico adjunto do estercito Dr. Malaquias
José delAragão, alferes reformado do exercite
iJoaquim. Garrocho de, Brito e. Julieta Maria.
'da ConeeiaÃo.--Não..14.va,gu.
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Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria daaral da alam/4e

Por portarias de 10 de corrente:
Foi promovido a chefe de Ração da adminia.

tração dos correios de S. Paulo o 1 13 enleai da
mesma administração José de Oliveira Mata
que; a 1° oficial o 2° João Maximiaue da
Sara &a 23 oficial o 3° Alfredo Dias da Costa;

Fel concedida uma licença de does meses ao
cidadão José Nogueira, 'escripturario da coas-
missão de terras no rio 'guasca, no Paraná,
para tratar de sua Saud°, e prorogou-se por
mais troa mezee a licença concedida ao cidadão
Arthur de Oliveira Almeida, 1' official da ad.
anialetração dos eorrelot do Maranhão,

MinIsterio, da' Industrie, Viação o Obras
Publicas— Directoria -Geral de Viação—N. 28
-3-Rio de Janeiro; 4 de fevereiro de 1893

Recommendosvos que me sejam prestados
com brevidade os seguintes esclarecime itos

pique, occorre actualmente em relação
ao fornecimento-de dormentes a essa estrada
de ferroa • •

2s, quites os preços de tal fornecimento no
Tio concerne nos ultimes tres secos;

3.s. si a estrada está supprida de dormentes
suficientes para a sua conservação ordinaria
e extraordiaaria. — A. P. Limpo de *breu,
Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Bruta

,
Expediente do di410 de fevereiro de 1893

Ao governador do catada do Rio de Janeiro,
remettendo 98 documentos relativos ás des-
pesas effectuadas pela Estrada de Ferro do

io do Ouro para os fins convenientes.
ea.aci Miniseerio da Justiça e Negocies Inte-

-riores, remetendo 14 documentos' das despe-
zoa effeetuades pela Estrada de Ferro do Rio
do Ouro para os fias convenientes.

RE9nE1IENTOS DEspA.CRAD0

Pia 10 de fevereiro de 1893

Joacalini Laiz Béa,ga, JUniór, teiegraphista
3ac1asse da Estradiade''Ferre Central do

Brazil, pedindo para ser transferido, na Ines-

g4pedi5nie do dia Ode fevereiro de 1893

Devolve/ase ao director dati:st-rade de Êerro
de tiatuaité, pPojecio de regulamento para
a mesma estrada que acompanhou o seu
oficio de 8 de dezembro de 1891, afim de ser
revisto e oraanisado no sentido da circular
deste m'nisterio, exertlide ao theme director
a 18 de tieeetttbro piaxiino eiastatde.

— Declarou-se ao 'dit :cair da Iseitaada de
Perro Sul de Pertiambded, gue, á vista de
sua identifica° em officio n. 1281 de 21 de
novembro proximo passado, reselveu este
nanisteeio não attender ao pidido feito }leia
intendeneat municipal de cidade de Barreiras,
relativamente á alteração do treçado
linha que tem de ligar Gua.ratiba á nova
Cruz,

=theVolveti-se à directoria da Estrada de
Perro Central de Pernambuco o projecto de
regulamento da mesma estrada que aeompa-
nnou o seu oficio n, 213 do 27 de deSembro
anex i m° Pagsado,afim de sei' reviste e organi-
Sado no sentido da circular deste ministerio,
de 16 do indicado mez, sob

—Autorisoa-se a directoria da Fstrada de
Ferro Central do Breai a fazer abanar dous
terços dos vencimentos ao earpinteiro de 43
divisão da. mesma estrade Jose Ferreira de
Aleneida, ata reetebelecer-se das contusões
que soffreu eia SerViÇO no dia 12 de novembro
p 'eximo passado, dê accordo com o aviso n.
113 de 5 de maio de 1890 e com o que infor-
mou a directoria da rearida estrada em offi-
cio n. 22 de 12 de janeiro findo.

DIRECT0RIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 9 do corrente, foi decl '-
rada sena effeito a de 28 de janeiro ultimo,
que nomeiou lira alio Gomes da Silva agente
do corr cio de Regue/1y, no estado do Rio de
Janeiro, e nomeada D. Ana L Pires da Silva
para exercer aquelle cargo.

Por acto de 10 do corrente, foi r, levada a
multa de 200$ imposta pelo administrador
dos t orreios do estado de Alagôas ao comman-
dante do vapor 8tarliyht, por ter o mesmo
vapor cheg tclo áquelle estado sem o passe do
correio desta capital.

--
Requerimento despachado

Francisco de Souza, pedindo p gemente de
um v le-postal.—Autoriso, em vista do pa-
recer do contador.

1NTENDENCIA IllNICIPAL
Iorefeltura do Eldatrleto

Federal

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

haleaffil,

•-eanixrre DO ratrzrro
Expediente do dia 10 de fevereiro de 1893

Foram expedidos os seguintes enleios e
peirtaalas

Ao Ministerio da Marinha—Tendo de pie»
eeder-fie ti. etstildes hydrogreptikos no porto
de Sepatiba conforme autorisação . do Conselho
Municipal e havendo mister per& taes estudos
de uma luneta de Rochen e uma bussula ma-.
ritima, rogo-vos digneis de orderar á re-
*enliça° hydrographica de, por emerestimo,
cedeaa esta prefeitura taes instrumentos.

Saude e fraternidade.—Rie, 10 de fevereiro
de 1893.—C. Barata Ri,,eiro.

Ao Ministerio da Fazenda—Os empregados
pertencentes a diversos ministerios da /telinte
tastração federal que passaram a aer empre-
gados municipaee em virtude da lei n. 85
de 20 de setembro ultimo, gasavain do monte-
pio obrigatorio instituido pelo decreto n. 942 A
de 31 de outubro de 1890 para os. funcocio-
reides do Ministerio da Fazenda e estendido
por -diversos outros decretos aos demais mi-
nisterioe.

Existindo igualmente montepio obrigatorio
para os empregados naunicipaes, em/salto-vos
si os ditos empregados teem o direito de con-
tinuar a concorrer para o montepio do mi-

•naterio de que remain parte, bem assine, 'si
•neste caso podem aceumular os dous monte-
pios.

No caso, porém, de optarem tara empre-
gados pelo montepio municipal, ser-lha-ha
descontada novamente a jo a, perdendo effese
as reemitias flue sa. houverem pago 'ao The-
souro Nac:onal ou entregará este à muni-
cipalidade a importancia de tara quantias ?

Sendo necessanos tens esclarecimentos para
o calculo dos vencimentos dos referidos em-
pregados, roga-vos providências para que a
pre-sen te consulta seja respondida com a pose
sivel breeidade.

Saude e fraternidade.
Rio, 10 de fevereiro de 1893.—C. Barata

Ribeiro,

Aos Srs. coronel Eduardo José de Moraes;
Dr. Bernardo de Freitas- e Dr. Jo.,é Cupertino
Coelho Cintra—Pelas condições de iocalisação
da estalagem cónliecida sob o nome de Esta.
lagem Bastos, no morro do Castello, sob a
imminencia de perigo constante pelos' desmo-
ronamentos que no mesmo Morro em diversa*.
épo ' as tecia occorrido, e para resoivernomo
me cumpre no interesse do bem • publico,
nomeio os Srs. ceronel Eduardo José de Ma
raes

'
 Bernardo de Freitas e Dr. José Capeie

Uno Coelho Cintra para vistoriarem a' mesmas
construcçáo, dando a esta prefeitura, ore-reta-
teclo minucioso, anta do seu exame. -

Saude e fraternidade.
Rio, 10 de fevereiro de 1893.-ee. Barata

Ribeiro.

Ao director do matadouro—De apearao. com
o regulamento expedido a 19 de novembro de
1892, cumpre que envieis á contadoria a nota
do que devem até 31 de janeiro os que teem
concorrido á, matança—o que servirá dá base
a esta mesma repartição para a cobrança dos
honorarios dos eanprees.dos de S. D.ogo.

Rio, 10 de fevereiro de 1893. — C. Barata
Ribeiro.

Circular
-

Aos fiscaes — Para facilitar á directora de
obras o prompto desempenho de suas attri-
buiçõas, determino que lhe thrneçaes infor-
mações sobre qlialquer aseumpto, sempre que
aquente repartição as requisitar de vós.

Rio, 10 -de fevereiro de 1893.— C. Barata
Ribeiro.

airecteria Gerai das obran ruelicas

Por portarias de 10 do corrente firam con-
cedidas;	 . .

Ao estafeta da Repartição Geral dos 'ta
legraphos Francieco Moreira da Silva, licença

- de sessenta dias, com vencimentos na Mama
da leis para tratar •de Sua s iude onde lhe coa-
vier;

Ao teiegraphista de 24 classe-da Repartiçao
Geral dos Telegraphos Sal/sebe Pires da Sil-
ve, a licença de dons meses, com vencimentos
na. firma da lei para tratar de sua saude onde

,lhe convier; . • -
Ao telegraphista de 30 classe da Ileparaçave

Geral doe Telegraphos Afame) Lobo I3otelho
a licença de d .Us mezes, com vencimentos n
fôrma da lei, para tratar de sua saude on 'e

.• lhe convier;	 .	 • .
• Ao telegraphista. de 23 classe da Repartição

Geral .. as Telsgraphos Ociavio Ferre ra Nobee
- licença de noventa dias,- com venciment a na
• • fôrma da lei, para tratei de sua saude onde

lhe convier;
Ao-telegraphata de- 23 classe da Repartição

Geral dos Telegraphos João Jose de Faria Braga
licença de tres meses, com vencimentos ha

• fórnra da lei, para tratar de sua saude onde
ilieconvier;

Ao 1° oficial da Directoria Geral de Esta-
tisti ea Leop Ido Doyle Silva a acenca de tres
meses, com vencimentos na fôrma da lei, par a
tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao telegraphista de3e classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Pedro do 'Rego Barros
Ca /alastrai', a licença de tre,s meses, com ven-
cimentos na -fôrma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Decreto ri. 24— de 10 de fevereiro de 1893

Autorisa o prefeito a contrahir um ein-
presamo interno até a quantia de dez
mil contos.
0.prefeito do District° Federal :
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu saneciono a . seguinte resolução
•Art. 1.° Para satisfazer .ao passa o da

municipalidade e ocorrer ás despesas ur-
gentes e ás já votadas pelo Conselho Mutd-
cipal, fica o prefeito municipal autorisado a
contrahir um empreseinio e interno, ate á
quantia de 10.000:00%, e a juro modico, sob
as condições seguintes

§ •.° O pagamento será realisado no prazo
de s0 atritos, por prestações semestraes.

§ 2.° Antes do prazo estipulado para esse
pagamento, pod rã ser em qualquer tempo
resgatada a divida proveniente do referido
emprestimo.

q ° aia, categoria, para a Directoria Gerai dose' Art. .' Revoganase as disposiçOes erd.
Telegraptioã. .-- indeferido, vistas as infor- ' contrario.
liedateei.	 District° Federal, 10 de fevereiro ile 1893,

__e	50 da Republica.a. Dr. Candi:do Barata Ri-
Directoria Geral de Viaeao	 • beiro.

•



Sal-abado'
-

Ao fiscal da freguezla do Sacramento —
Cumpre que fitçae-; uma visita a tuas as
charutarias de propriedade de mulheaed de
vida duvidosa, que estiverem dentro dos lila:-
tas de vossa fceauezia, intitnando-as a &elud-
as no prazo de 15 dias, parque não lhes darei
licença para continuação.

Rio, 10 de fevere ro de 1893.—C. Barata
Ribeiro.

•nnn•••••nndlá

Requerimento despachado
No da Companhia Ferro Carril do Jardim

Dotanico, pedindo licença para-construir tuna
estação á rua de S. Jose, foi exarado o Se-
guinte despaelio I

Considerando que • o arlgtilo formado . 'pela
rua de S. José com a rua da Ajuda e o ponto
onde, pelo con'racto, a companhia deverá
construir sua estação;

Cansiderando que r a 'rua de S. Joá,tanto
como a rua da-Ajuda saci' cons'deravelmente
estreitas, apresentando aquilo, no ponto des-
tinado á con strucção-apenas cinco metros ;

.Considerando que em taes 'condições a com-
panhia, para obedecer ao disposto na postura
sobre construcções, terá de recuar sua estaçãe
além 'do que já é obrigada a fazer para dar á
curva o raio necessario, sem qae nem assim o
transito fique bem servido, e compromettendo
no entanto a elegancia da,construcção e mais ;

Considerando que a • circumstancia de
tornar-se a rua de -S. José ponto de uma es-
tação de bands anginentar-lhe-ha considera-
velmente o transito

'Considerando que desse facto resultarão;
além de inconvenientes ao mesmo transito, os
maiores perigos á população, que já se pro-'
nunciou na especie, clamando contra esta
mesma companhia, quando ella estacionava
á rua, de Gonçalves Dias ;

Considerando que a collocação da estação
no ponto projecte hr difficultará qualquer
projecte do ineCioramento que se tenha de-
realiear em épocas mais ou menos remetas
naquelle ponto da cidade : indefiro a petição
da Companhia Ferro Carril Jardim Botanico,
que aguardará desta prefeitura que lhe de-
signe local em que deva construir a nova
estação, de accordo com os grandes interesses
da viação publica.

Rio, /O de fevereiro de 1893.—C. Barata
Ribeiro.

Secretaria 'da 'Prefeitura do
'District° Federai

Expediente dos dias 9 e 10 de fevereiro de 1893
Officioa rreeebidos : • •
Do fiscal da freguezia da Gloria, de 8 do

corrente, communicando não ter ainda con-
seguido saber o nome do proprietario do pre-
dica na' 8 da rua de Santa Christina.-- Sus-
petido`o fiscal da Gloria, por falta de infor-
mações que deve' prestar a esta verei tu ra

Do fiscal da freguezia da Candelaria, de 4
do cor •rente,communicando achar-se obstruido
o ralo de esgoto de aguas pluviaes em frente
ás barcas Ferry.—Ao Sr. Dr. director de
Obras Publicas.

Da directoria de obras, de 7 do corrente,
communicando ter o cidadão prefeito exone:
rado os empregados João Baar.s Rego e Ma-
noel Joaquim Corrêa Junior, encarregados
da numeração da cidade.a-.Cumpriu-se, offi-
ciando-se á Contadoria. 	 •

Do fiscal datreguezia , da Gavea, remettendo
a relação das ruas, praças e beccos da mesma
freguezia.—A' secretaria.

Do Dr. chefe-de policia, de 9 do corrente,
cornmunicando achatas Techa.da a"-'cocheira
da rua dos Ourives-n. • 144 — A' secretaria.
A rchi ve-se. 	 . •

Da directoria de obras municipaes.-de 9 do
corrente, communicando ter visitado a 'predio
n. -178 da rua da LTruguayanaa • cujas obras
foram:: embargadas pelo Iscai,' e pedindo
autorisaçã,o para --intimar -o aproprietario a
Pejei. nova vistoria atui da poder a mesma
repartição agir no sentido de fazer demolir
tal pardieiro.—A' secretaria.

Louve-se o fiscal de Santa Rita, de accordo
cará a informação do' Sr. 'Dr. director de
obras, que se lhe remetterá por cópia, pelo

versos esclarecimentos e providencias relata
vameate ao modo de ser considerado o
montepio dos empregados das repartições que
pela lei n. 85 de 20 de Setembro findo passa-
ram á muni •ipalidade. .

Ao Dr. Bernardo de Fre'tas. José Cuper-
tino Coelho Cintra e coronel Eduardo J-)sé
de Moraes, commtinicando terem sido no-
meados para vistoriarem a estalagem deno-
minada «Bastos» no morro do Caetello.
• Ao fiscal da freguezia do Espiriao Santo,
communicando, em resposta ao pedido que
faz de vistoria .'no 'estabulo á rua do Barão
de Petropolis, que não lhe cabe distinaair
onde a lei não distinguiu, visto a classificação
de grandes e pequenos trazer um regi-
men de excepção, .incompativel com a
jirstiça.

Ao fiscal do 1 0 districto do Engenho Novo,
communicando terem sido concedidos 15 (lias
de licença ao guarda Francisco José de Carva-
lho Rocha.

Ao Dr. contador, igual eommunicação. .
Ao director do Tombamento, requisitando

os deus empregados da secretaria que
se acham em commissão naquella repar-

c 	 ,
Ao Dr. JosA Chermont Rodrigues, recla-

mando a sua presença na prefeitura, afim de
prestar serviços á mesma.-

Ao fiscal dos inflammavels. communicando
ter 'sido indeferido o requerimento' de }Iam-
Mije & . Comp., estabelecidos á rua Theophilo
Ottoni n: 80.
. Ao fiscal da santa Rita, communicando

ler'sido indeferido o requerimento de Fran-
cisco André Redes pedindo continuação de
sua' licença de botequim á rua da Sande
n. 174:

AO-fiscal do Sacramento, communic,ando
ter sido indeferi fo o requerimento de Vi-
cente.Ramie pedindo licença para engraxador
ambulante.
' AO_fiscal da'' Gloria, communicando ter
sido suspenso pelo cidadão prefeito por ter

RENDAS PUBLICAS
AVANDEOA DO filo os JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 9
de fevereiro de 1893 	

Idem do dia 10 	

Em igual periodo de 1892..• .
RECEBEDORIA .

Rendimento •dos dias. 1 a 9 	 , •
de feverirn	1823 	 	 45101$140

Ideai do dia 10 	 	 46:599$562

500:700a708
Em igual periodo de 1892... 	 502:804313
tor,sA mc RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 10 de
fevereiro de 1893 	 	 13:621041

Idem dos dias 1 a 10	 - 199:193022

DIÁRIO ~mim.

de suas

2.832:067$239
424:219$270

2.886:424$878

Fevereiro [1893] OSe

funcçaes . —Cd rn mun i que-se.	 -	 mesma prefeitura. -

	
•

ze-,o cote demonstrou no exercicio	 deixado de prestar informações que devia á

Ao Sr. Dr. director de obras que deve es- 	 Ao contador, identica informação.
trai-fiar de minha parte a desidia dos ene- Ao contador, communicando terem sidcs
ribeiros municipaes que informaram sobra o exonerados os empregados da Directoria de,
caso, mandando fazer a vistoria que requisi- Obras, encarregados da numeração da cidade,
ta-a e pioced- 'Ido a todas as deligencias no- João de Barros Rego e Manoel Joaquim Corrêa
cessarias ao caso.	 Junior.

Requerimen.os:	 Ao fiscal do 1^ districto de S. José, edit.
De Serafim da Silveira Madruga, regue- municando ter b cidadão prefeito ordena:de

rendo licença paea ca sa de pasto á rua da As- o fechamento da Casa de pasto á rua da .
settibléa n. 60, visto ter sido multe do por Assembléan. 60, pertencente a Serafirri .0.
falta de lIcença.—Intime-se o :acha; .ento da Silveira Madruga, por negociar sem licença:.
asa, de pasto, 'que não podia_funccionar sela Ao, inspeator de hygiene, rernettendo os

a respectiva licença, daedo-se •o prazo de 48 requerimentos de Rodrigues Ramos Sc Comp.
horas para o cumprimento desta determina- e Luiz João Bavat, afim de serem cumpridos
çaea •	 ,, os despachos da prefeitura exarados nos mas-

DO Joaquim Antune s Pirnen'el, pedindo mos requerimentos.
para, Mør contado o aluguel do prédio perten- 	 Aos fiscaes das freguezias urbanas e
cente á nintlicipalidade á ima General Camara suburbanas, communieando que devem pre-
n. 316 do al 'a, 1, de fevereiro era deante. 	 star todas as informações exigidas pela Dire-
Prove o contrac".a.	 ctoria de Obras afunicipaes.

De Arth r-Sauer, pre (lente da Companhia	 Ao fiscal de Santa Rita, louvando-o peloi:de Saneamento do Rio der Janeiro, pedindo zelo que d monstrou no exercicio de suas
Certidão de diversas clausulas a,contracto da funcçoes por occas:ao do embargo feito no.
referida companhia .—Certifique-se. 	 , predio n. 178 da rua do Uruguayatna.	 • •

A' Directoria de Obras, estranhando à

	

00dos 4.0Pedid os	 .	 desidia dos engenheiros municipaes que
aoemaram sobre as obras da caso, 11) rua

Ao_ Ministerio da Guerra, requisnando os,
engenheiros Felinto Mein° Braga Cavalcanti, de sertignayana n. 178. que acabam de ser
Joa,o Baptista de Oliveira Brandão e Augusto,l einbarg;ad as pelo . fiscal de Santa Rita. .
Xirnenee Villeroy, par fazerem parte da' 	 -,
commissão do leYantamento da cada ca-	

.. . ••	 ,

dastral.	 ,	 . ,	 DIRECTORIA. DE OBRAS DA PREFEITCTRA.

Ao 'capitão do porto, retnettendo 'para -	
a MUNICIPAL

informar, daterses requerimeutos pedindo li- - •	 Requerimeiztos despachadás

cença, para botes a frete. 	 Dia, • 10 de ‘fevereiro de 1893
,	 .	 .	 , 	 .	 .

Ads inspectores de hygiene e de instreic- .	 ` •
ção publica e directores do Asylo de Me- , , Antonio Gonçalves de Carvalho, obras no
niroe De,svalidos e Casa . de S. Jo eS, detearni- ' predio á -rua Visconde de Itaw-m. — Como
ramlo tire d sig,nem dons empregados de requer. . , 	 ••	 -,	 - •

cada repart'ção para coadjuvarem os serviços	
José Olympic) da Conceição Seixal,construc-

da Prefei'ara, Municipal. 	 - •	 - - i çã'o de uma ponte á praia do Retiro -Saudoso
Ao ,in3nector de obras publicas, solicitardo 1 a. 97.— Indeferido .,,

providencies no s entido de ser concertado	 Sociedade anonyma Gaz do Rio de faneiró,

O ralo em frente á estação das Barcas , murar o seu terreno á rua D: Anna. — In-

Perry. .	 '	 deferido.	 ,	 •
Ao Ministerio da Fazenda, pedindo di-	 'Antonio José de Carvalho Guimarães. rc-

construcção do predio n. 291 á rua de SiO.
Christevõo.— Como requer.

Emilia Dias ,da Silva, construcção de 11M
predio á, travessa Imperial n. 13.— Como re-
quer.	 s

Joaquim ,. Corrêa -Albino, construcção de
um predio á. rua Visconde de Silva.— Como
requer.	 v - 	 ,

Candido Mat./mus da Silva Pardad„ree on-
strucção do predio n. 42 á rua do Lavradio.
— Como requer.	 .
!. Custo lio Barros da Silva., constracção ‘r'e
.dons predios á- rua Souto Carvalho. Como
requer.

Manoel Gonçalves Biar, const,rucção de
dons prediõs á rua Gonzaga Bastos-.— Como
requer.	 .	 . . .
i Luiz Pacheco Drummond,construcção ao
uru estabulo á rua S. Januario. — Como 're-

fr./11er.



NOTICIÁRIO,
lilatudouro de Santa Cruz-

Concorreram hontem á matança:
DonlinÉeSTheodoro Azevedo Ju-

	

nior & Filho, abatendo 	
A00.0 & Comp., idem 	
Seno, & Ramalho, kren 	
Celtleis Pimen;a & Comp., idem 	
JoSeph A.11011n; idedS. 	  

	

.. Total da matança 	  261 rezes
Pego total yeriflowlo, 54. 840 kilos..	 .
O p'reço da Carne em S. Migo será de $150

o
O Preço nos açougues, de accordo cem o

termO de obrigação: tomada PtIoa retalhistas
com a administração municipal, será de $850
o kilo.

Correkt Esta repartição expxlirá
malas bole peloa4se•guintes paqiietea:

Pelo Itaaaa; . pára Rála Grande, Pelotas e
Porto Alegra; recebendo impressos até-. ás 4
haras, da manhã, - cartas para o interior
até 4 ia, ditaacom porte duplo 40 ás 5 idem,

Pela aliaaaadria, para Santos, Paranagak.
Desterro e I t a•hy. recebuido impre,sses até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 a, ditas cora porto duplo até ás 3,
objectos. para registrar até ás 2 idem.

Pelo Adolpho de 8arros, para Victoria, rece-
bendo impressos até ás 5 >oras daananhã,
cartas para o Interior até ás 5 'ditas com.
porte duplo até 'ás a idem, 	 •	 .-

-Pela • laboaufa. para. Pernambuco, roce-
bandó' impressos até á 1 hora, da, tarda. cartas
para o interior até à 1 '4, ditas coro parl:e
duplo até 4s 2, objectos para registrar até á 1
idem.	 .

- Amanhã:
Pelo fop-,rira, para Bahls„ Lisboa e Ham-

burgo, ralebando impressos até ás 9 heras
da manhã, cartas para o interior até ás 0,4.
dito Com porte duplo e para o exterior até
ás 10, odtlectos para - registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

liképartiçAo Central 111Ieteo-r9lo/Oen- Resumo meteorologlaoda Es-
topo slo morro de 'santo Antonio:

. Dia 8 de fevereiro de - 1.5k93
21.6Tounieralitra it. sOmbra.. ;mi nima, 	 18.4

'média	  20,0
)maxiMa..„ 	  24.713ita lia mira . 	 , gnirtima 	  13.6

Dita ao sol... • ...... 	 RO 4
Evp,poração á sombra 2" 2. Ch vva 48,0:

'RstápIe da ba rra do Rio G . ande do SIJI-
Dla 5-Barom. ao nivel filé lio ás 6 lis, da na.
781;4, vento SSE fraco; ao meio din. 761,9,
-vento E 'fraco; ás 8 /is. p. m. 759,5, venO
NE.

%erra.. maxima da, YeaPeRa 32,Q, minirota
da, madrugado 25,6. Mar chão.

Thernio., maxima da vespera 32,0, minima
da madrugada 25 O. Mar chão.

Dia 7-Barom. ao nivel médio ás 6 lis. da m.
762,4, vento SSW forte; ao meio dia 763.7,
S muito fraco ; á vent•o-
$ muito fraco.

11Ellospital Central do Exer -cito- Operações praticadas durante o mez
de janeiro de 1893:

12 dilatações: phlegmáti diffuso, panaricio
adenites inguinaes, ftrrunculos e abcessos.

29 extracções de dentes e ra izes cariadas.
2 operações de cireumcisão (pbymosjs).
1 urethrotomia interna •(Maisonneuve).
.2 puncções. com injecção; de hydrocele.
I'dil l tNção com raspagem (kisto sebaceo).
1 laparatomia Cana assecçãO de 30 centime-

tros tio intestiflo delgado,eenterorhaphia con-
secutiva á hernia do intestino com anus anor-
mal por ferimento-cura Completa,.

1 sutura de Snellen (ectropion).
TOAI, 49.

.40 rezes
27

120
50

090 Sabbado 1 1	 DTARTO 014'r1r.T 4
	

t'OVOTeJ.P0 'L:L

A.141FA..N D1VA.	 I tN A, Ni..13,U. C50
MAPP.A. DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA AVANDEGA DE PERNAMBUCO Ra MEZ P:

DEZRINIBRO DE 1892, oustaaataDo com o ria IGUAVMPI. DE 1891

Denonimação das rendas
1892 .1891

" Dgrarença's.

Para mais Para !acima
n ••••1..

Direitos 	 importaftoDtli c,,j'eintosurno
Para 
Expediente de 5 oj„ dos gene-

ros livres de direitos	 de
COUS111110. • ..... •	 .....

Das ~afazias 	
Armazenagem 	 ••••

Despia ti . Mari ti mo
Imposto de pilaroas 	
Dito de docas 	
Addicionaes de 60 °/..•,- • - • • •
Ditos de 50 /,  .
Ditos de 16 °/"....••	

' • Exportação
Direitos de 9	 	 ..
Ditos ds 7 04 	
Ditos de, 54/„ 	

	  1,097:1360t

25:384$089
4:476$776

13:165$288

4:786A00
1:6384500

415:292$053
169:632$948 	

3:1714157	 	

43:421$573

.2:5874055
6:6994751

4:7	 0.0
1:3
......	 •

28:14¥94 	

,	 :633$004 	

17:042$J91 	
24$,00 	

453:714$504

•	 11:8:+9$721
6:464537

,	 86$000
295040

415:294658
169:6324948

3:1714157

.	

J.

7:248$9E5'.:

•	 17:-0421,091,
2-4500

R..8:149ouit„
'	 Iaterior	 -

Foros, do.s tarrenos .de Ma-
rinta 	

Lataleinios 	
54$874

194000 194000
54$874
5,100

,

Premios de deposites publicus 	 , . 	 2-*84.•
Salto da papal proporçion.al

por verbas 	 280$000 23494979 ít t. 	 2;084979
Fixo por verbas. 	
Ad eai	 	   

3:414$180
854900

,	 4;1090)60
.82;476$000,
	  t

........
774880

11:857$70Q
Imposto em estampilhas sobre

fumo 	 100$000 	 100000•

Imposto	 (1.3	 transmissão	 de
p.a-t ia-Meada de 5 Ioda ven-
da de embarcaçUes 	

Dito de G 0/„ dos bens de raiz 	
Di to daindustrias e proil.sUes 	
Dito predial.	 . 	

,
54000 	

- 15:7434450

944$150
1:664$241 	

50$000
.	 ....	 n •.4 15:744450:

1:66.4$241.,
944$450

Cobrança da divida activa... . 54310 8304861 ....	 ..	 :41 7774512
Extraord.aaria

Indernaisaçües por custas da
fazenda 	  	 	 34000 33$000

Direitos de e :pe -ação que
deixaram de., ser cobra:o,
na Paraliyin 	 1:814835' 	 1:813$835

•

Receita es autuai, comprei len-
datas as multas por infrac-
ções 4e	 leis	 ou regula-
menos 	

Diferença	 de • carntio	 pela
venda.de	 	

1-:98 "944224 1:528$297

225:003$977 	

444927
-	 -

225:003$977
Produe•so do imposto aditicio-

ual de 5 "I„ 	 	 ... .	 •	 ,WID•tae. 34111 	 a3$111.
D voa: to

De diversas origens 	 - 2:034$130 2.:2604888 •	 •	 •	 	 R00$75,
Poblicos 	 •	 • ,
Contilbuição de caridade.....

Somina 	  
4:086W7

1: l75$046 	
,	 3 . 4754;590 610$

1.:175$044

1:769:618$457 1 .028:523$768 1..053:02487-7.	 .	 . 312:533$98$

RECAPT7'ULACX0

1)iffor0.;Was.
Demonstraçao das rendas

Importação 	
Despacho naaritinao 	
Addicionaes 	  • •

1892	 ' " 1891

Para aliais " Para meros

	 	 1.140:162$230
6:424 - O

588:06158 	

685:344883
6:0424860

•	 454:870$847
. 381$140

588:096$158
Exportação
Interior 	
Extraordina.ria.. 	 	 ..

25:012$303
..46:214285 	 45:218

•	 33:400. 422
Depoaitos 	   

3:783$059
6:140$207

,	 58:412E25 	
226:598385 	

6:912 130 	
222:815$328

771$923
Total. 	 1.769:61M457 1,028:523$768 1.043:294145 302:20495

Diferença para ~is 741:094689.

Segunda secção ciaAlPandega de Pernambuco. 2 de janeiro da 1893.-1) clOkde se,g9
Jtf. Anpnia Çarvalha Antito-f Q. g.P woRtwig, 444 ggi;Wri 4NR901,

.



' 1892 1891

.912.843$583

11 711$296
• 2:409803

11:258M3

3320$(100
317$064

• 2:608$09
•023.5$576
411:284$418

Diff'erenças

Para mais Para menos

442:155$836

939.099$932
3:6374061

516:258$003

,26:4891,89
' 625$000
1:531$007
3:521962

1.491:163$557

491-:702$084
• 0:234$012

' 179:881$241
54:783$912

177: 078$166
6:492$346

916:371$761

À47:397$848
• . • • " •516:258$003

625$000

961 :280$851

2:596$948

179:281$241
28:294$323

175:547$159
2:969$384

389:289$055

A diferença para mais em novembro de 1892 é de 574:094796, •

.,Capatazias

Entraram para os armazena 10.395 volumes e SahiraM 7.039.

Segunda mação da Allandega da Bailia, 6 de dezembro de 1892,-0 chefe, Masimiano
dos Santos Marques.-0 2P eScripturario, Camillo Francisco Gomes,

Importação 	
Despacho mnritirno
AddielonaaS 	
Exportação 	
Interior. 	
Consumo. 	
ExtraOrdinaria... . , . . . .. ...
Depwitos  •

....	 ..

Sabbado 11	 MARIO OFPIC/AL	 Favar.áro [4893] 1301

111.43.•

QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA. ALFANDEGA DA BAHIA. NO MEZ DE NOVEMBRO na 92
COMIARADA COM A DE IGUAL MU Dl 18£'i

•O/ os eqr vattorilo illistronortkino —
re:tuno moteorologico dos dias 5 0 . 6 de fal
vereiro de 189.3.: •	 1,•

1- 
-	 •t,

Direitos de importação .para con-
sumo 	

Ditos addicionaes 	 de 40 0/9 sobre
o fumo.	 •	

Ditos . do	 idem. ... ... • • -
EXpoedie ite i dos generõs livres

•de diils os do èonstumO.	 .
Exped i.e.f.ie dás . CapataZiàs 	
Armazenagem 	

Daspacho Maritinio•
Jinpo.sto de pharóes 	 -14 fl.

•Dito de doca. 	
• AcIdicionacs:
.De 10
Da 50 	50
De 60 °/0 	

Exportação	 .
Direl.os de exportação dos generos

rir cionaea	 .•	 ' 	 , 
Ditos de 1 (10 dos, diamantes .....

Interior •	 -	 •
Renda do Diarío °geia 	
Ditas das matriculas dos estabele-

clmento de ierstrucção superior.
Fóros • do tarrenos e de mari nhas .

• Laudemios  •
S.H.() do papel 	
Imposto de transmissão
Dito de industrias e prot/ss6e3' 	

	

..•.. . ......	 .. •; . ;
Dito sobre' iercirnent'os.. ... ..
Cobrança da divida activa 	

Consumo
Imposto de consumo de fumo 	

Extraordinaria:
/ndernnisações-	
Receita eventual 	
Sello dos bilhetes de loterias
Produto do imposto addicional de

5 n/. 	
Montepio. dos empregados publicos
Ágio de moedas 	

Depositos
Multas para empregados 	
Sello de p3tente3 tia guarda na-

cional 	 ••
Producto. de arrematação para

Consumo.
Dito de dito por avaria 	
Contribuição para a Santa Casa

de Misericordia 	
Dita para o LazaretO 	

• 1. 491: 163$557

•
• 1:098$011

	•; 	
,174$458

2:171$773
78$720

.. . . . .
' •	 551$241

662046

6254000

--,:236$165
765$394

• 18$090

'5:800$000
12$750

510$000
17.710$552
1:225$000

529$448

...	 ...

:

- 179:847$961
34286

12000

4: 160$000
32$023

• 7555.:000
• ' 23:262$116

23:023.1;748
1:505$350
_!',100$000
.519$745

-1,383$630
'

916 :171$761

470:687$747

7èS°

lt:412$538
1:4113$075

' .8:062$404•
5:oGo$000

'	 17401,

341009
'1.967$633

11:256$000

50803
624$952

163:842$776

992,5,397

1:890$009

423$409

000$940"
385$600

-105$835'
...... ;	 202$239

11 :250$000

50$805
95$504

• 163:842$776

• 105$614

•	

966:284$739

.• .
. . •• . á	 i '

298$752
4:036$728
2:196$131

.2:608 09
102:365 •:Ã•76
411:284$418

6$000

1:640$000

174$45',

625$000

1$496

391:292$943

178:847$961
• 33$280

• 19$273
245$000

• 5:551$864
-21:798$748

1:505$350
'100$000

721$584

;740$000
854018

o '

O HORS.5

o
e.

5

O o
... 0 
:144•

o
,,

O

20,1

' • a g..;
x z g> - 4.

• 4 '' 't t'• 'á

I '
,[

1 5 7 hs. -ia fonte.. 733.12 23.3 17.33 71.0

2 8 1	 manhã.. '33.22 23 5 18 55 83 O
n

3 • 7	 •	 ,,.	 ,, :.	 • ‘1,5.82 ..25 8 18 22 74.0

'	 tarde.. 52.43 313 17 03 53.',4

' Therrnometro .~brigado ao • inefo-,13, : AT1:

sep., recido 57,5, prateado 42,0.	 • - •

, Temperatura maxima 315 '
. Temperptura ininirna 22,0.

Evaporação 4,0.
Ozono if..•	 .„	 ,
Velocidade mediado vento ern 24 limas 3 d.4...	 .	 ,.	 .	 ...	 ,	 .•

Estado do cdo
1') 0,2 encobertos'cuMulus, vento SSE
2) 0.3 uncohertos por cirrus e cUmulug,

vento NW
3) 0,2 encobertos por nevoeiro.:- vento NE -•

3.1;5.
4) Limpo, 'vento ENE 20,2.

Niotapitaes ndlIttareá- O mo-vi
mento diario dos dias O para 10 do corrente foi:

!Hospital Central:
Existiam 	 	 221

• Entraram 	 	 7
Salliram	 •	
-.Falleceu 	
. Existem 	 	 224

1-lospital do Andarahy:
.,Existiam 	 	 127
Entraram 	  . • 4,

'" Existem 	 ..	 131•

.• .
santa Ca.«‘.Ãa da 3111i1enr,dra

—O movimento do hospital da Santa Casa da
VlisericoMia, dos -hospiClOs' de -  Senht na
da Sande, de S. João Baptist, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora - das
D .wes, em C.aseldura, fbi, no dia 9 de feve-
reiro de 1893, o seguinte

	

Nac.	 Est: Total.P,

•

1JénoinináçUs: 	 .

1:893$000
Existiam. ..	 , 	 	 702 753 1.455

4:?À$409 	 Entraram 	 	 20 • 28	 48 . •
Salitram  ,	 10	 17	 , 27
Falleceram 	 	 4	 1	 5

829.167 Existem 	 	 7Q3 763 1.471
106$880 O movimento da sala. do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no me,smo.dia . , de. 202
consultamtes, para os quaes se aviaram 377
receitas. . , .

EDITAES E AVISOS
C "órte 1e Appellação

.	 ,	 ..	 -
Faço publico que as appellaç%.'es cemmerrial

n. '237, appellante - D. Christina do Amaral
Navarro, por si e por seus filhos -menores,
herdeiros do finada José Manoel Navarr.),-ap-
peitado o Banco do Brazil ; e civel n . 272,- ap-
pellantes Luiz Maxwell Bastos e Guilherme
M. de Souza Bastos, appella.dos .Dr. Antonio
Marcellino_ NunPs Gonçalves, Visconde de S.
"Luiz do Mar,inhão e outros, açham-se com
dia, devendo o julgamento t er logar na sessão
da Camara Civel de 13 do corrente, ou nas
seguintes

'Secretaria da Côrte de Appellação, 9 de fe-
vereiro de 1693.-0 secretario,Joquirto Maria

-dos Anjos Esposei.
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k4egundo Externate "ido
nasio Nacional

De ordem do cidadão direetor faço publico
que de 13 a 28 do corre:ate effectuar-se-hão
neste externato os _exames de admissão a
qualquer anno, do curso, bem como os da se-
gunda éporsa.

O envase de admissão ao 1 0 anno consta de:
leitura, dietado, noções de grarnmatiea por-
tugusiza,. arithmetica pratica até regra de
frea inclusive, morphologia geometrica e no-
ções de geographia geral.

• Aos alumnós matriculados do 1° anno, que
tiverem deixado de prestar exame de uma ou
anais materies ougue nellas tiverem sido re-
provados na ultima época de exames do
Gymnasio, é permittdo prestal-o nesta se-
gunda épeca, de aecordo com n plano do
art. 6°- do regulamento approvado pelo de-
creto n. 1194 de 28 de dezembro de 1892. •

Nos rr e-mos dias ac - ma,, m-e.iciona • '.os etTe-
ctuaa-se-hão nesta secre taria as inatriculaS
dos aluirmos de todo os annos.

(Art. 7°.--0 regulam nto -O a; aluamos do
Slyninasio se divide e:n duas tilasses: contri-
buintes e gratuitos, fixado em 120 o numero
destes:)	 •
• Capital Federal, 11 da fevereiro do 1893.—

0 secretario, Antonio Alves Cor, êa Carneiro.

.—
lE.de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-

MENTES DE MADEIRA DE LEI, DE BITOLAS
LARGA E ESTREITA

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 23 do corrente recebem-se propo-tas
pra o fornecimento de 360.000 orm entes
madeira de lei para bitola larga, com as se-
guintes dimensses 2,°,65x0s1 ,20x0s1 ,14 e
9,40.000 ditos para bitola estreit com as se-
guintes dimensões lis,85x0m,18x0s1,13.

As cOadições geraes para o fornecimento
(lesse material acham-se na secretaria desta
estrada,- á disposição dos concurrentes; tende
sido alterado õ art. 12 para o seguinte:

Para garantir o cumprimento do contracto,
o fornecedor depositará nos cofres da estrada

•
a quantia de 4: sobre a importancia total do
fornecimento que propuzer, deduzindo-se
mais 2 % sobre as importa.ncias dos pagamen-
tos dos tbrnecimentos paroleei; esta caução
nó será. retirada depois de liquidadas as contas
finae,s.

Cada proponente apresentará proposta para
60.000, no minin o, para bitola- larga e 40:000
para bitola estseite, devendo declarar os pre-

•çoe por dezena dei', 2' e 3' eltU3SeS, conforme
a classificação das condições gerara. não po-
dendo a quantidade de 3' classe exceder de
1/4 do fornecimento total.

O prazo para co npletar o fornecimento to-
tal terminará em 31 de dezembro do corrente
anno.

Os dormests s serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação mari-
tima da Gamboa. carreada ; or conta do for-
necedor todas as despesas, inclusive a des-
carga e o ~Mamei' o,

Os prop nerp;es é--verão apresentar-se na
secretaria desta estraSa as 11 horas de
manhã, do dia marcado, trazendo suas
prop Idas escrii das com tinta preta, fecha-
das. devidamente saladas, data 'as, assi-
gnadas com indicação das resp • c.ivas mora-
das, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até aluai-
la hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrente4 , não sando recebidas mares,
nem retiradas quaesquer das recebidas, de-
pois de aberta aconcurrencia. •

Cada prepssta será accompanha ia de um
conliscimento de dcposi t o de 2:004, em-di-
nheiro ou titules da divida publica, feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
proposta, caução que reverterá para os
cofres da mesma, si, preferida uma proposta,
não far o esntracto assignado pelo respectivo
proponente.

Seer itat ia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 de fevereiro de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 • -	 .)

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição se faz publico, que no dia
18 do corrente, ás 11 horas da manhã, se re-
cebem propostas, que serão entregues e aber-
tas em presença. dos proponentes para a
eonstrucção do calçamento de parallelipipe-
dos do terreno fronteiro ao Passeio Publico,
no largo da Lapa, de conformidade com o or-
çamento existente nesta repartieão, onde os
proponentes poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio p ira garantir a proposta
e assignatiira do contracto é de 5 0 /0 da quan-
tia de 15:534$189, em que estásorçada a mes-
ma obra.

As propostas devem conter os preços por
unidade,escriptos por extenso e em- algaris-
mos bem como a indicação da morada dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar as dispo-
siçOes da resolução de 19 de fevereiro de
1874. .

Ditectoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 8 de fevereiro de 1893 — O-
1° °Meia!, Eueig les Bras. •	 • (

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De Ordem do cidadão prefeito, faço publicO,
para conhecimento dos interessados,- que Ma-
noel Joaquim de Oliveira reqnepen titulo, de
aforamento do terreno de a.ccreacidoir iiiittOzto
nos fundos do terreno trotdieiro, ast D• 92 da
rua do Santo Chris.o; por isso, sentido* de-
creto • 4105 de 22 de fevereiro da 1/308,•
convido a todos &penes que.forereeontrios
a essa pretenção a comparecer , nesta , aais
partição, no prazo de 30 dias, Com'documen-
tos que provem seus direitos, " findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resol-
vendo esta prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Tombamento,. 17 de:Àaneiro
.de	 O director, Luis Antonio aurro
de Andrade.	 (*.

11nn••••n

•
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem de Dr, prefeito do . Dietricto • Fe-
deral, previne-se aos Srs. eommerciantes da
freguesia de S. José que o prazo para a aferi-
ção, revista dos pesos, medidas e balançai, da
dita freguesia principia no dia 1-de fevereiro
e termina no dia 28 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelle que
deixarem de se apresentar no referido prazo.'

Directoria da Aferição, 1. de fevereire sies
1893.-0 director, Antonio Trovao. 	 4

FISCALISAÇÃO IDO SEGUNDO DISTRICTO DOS IN.
*	 FLAMMAI-rEIS

• De ord rsm. âe cidadão director, faço publicoque, de 1 a 11 de fevereiro proximo, receber-
se-hã.al nesta secretaria os requerisieu:os para
exanies de admissão a qualquer armo do curso;
stffectuando-se de 12 a 28 elo mesmo mez, não
ceio.; referidos exames como nimbem os da
~landa. época.

O exame de admissão ao 1 6 anuo consta de :
leitura; dictado, noções de granunatica portu-
gueses arithmetica pratico até regra de tres
inclusive, morphologia geometrica e noções de
geegrapliia geral.	 •

Assialumnos matricula -los no 1° anuo, eine
tiverem deixado de prestar exame de uma ou
anais meterias ou que imitas tiverem sido re-
provados na ultima época de exames do Gytn-
nasio, tambem é permitticto prestei-o na pro-
xinia segunda época, de accordo com o plano
do art. 6 • do regulamento approvado pelo de-
creto ri. 1194 de 28 de dazembro de 1892.
;Secretaria do Segando Externato do Gym-

•nassio Nacional, gs de janeiro de -1893.— O se-
cretario Anto;do Alves Corrêa Carneiro. (.

.Hospital de Marinha
De brdern de.S. Ex. o Sr. ministro da ma-

ralha, acha-se aberta neste hospital a inseri-
a:iça° para concurso de duas Vages de alu-
Innos pensionistas, os quaes não poderão ser
admittidos sem que tenham feito acto das me-
terias que constituem o Panno daserie medica
da. Escola de-Medicina, e que -versará sobre as
-meterias que houverem estudado; terá prova
oral, escripta e.pratica, e será feito conforme
as instrueções em vigor.

Hospital de Marinha da Capital Federal, 4
de fevereiro de 1893.-s Dr. J. Caetano da
Costa, I° medico, director.	 (•

-
Esmola Militar da Capital

De -ordem do Sr: coronel consmandante
desta escola, faço publico que os exames de
admissão no curso preparatorio terão loga.r
nes dias 3, 7,9,, 13, 14 e 15 de fevereiro pros.
xisno, ás 10 horas da manhã.

Devem comparecer a esses exames os can-
didatos á matricula que já obtiveram a neces
sarja licença do Ministerio da Guerra. mu-
nidos de requerimentos ao mesmo Sr coronel
cosi-mandante, para que possam prestal-os,
sendo sómente dispensados dos ditos exames
os candidatos que apresentarem nesta secre-
taria dertidõea de approvação em • portuguez e
arithmetica.

OS candidatos terão de apresentar attestado
de vaccina, certidão de idade e os militares.
além desses documentos, attestado de data, de
praça.

Secretaria da Escola Militar da Capital. 25
de janeiro de 1893.— loa° de Axila Franca,
capitão secretario.	 (.

Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação

.Rep ,irtiçeto Central

Pelo presente, latimo os concesaionarios e
e,essionarios da fundação de núcleos ooloniaes
em terras devolutas a, no prazo "de 30 dias
contados desta data; apresentarem a esta,
inspectoria o conhecimento do deposito de
3:600$ para pagamento das despezas de fisca-
lisação nos respectivos contractos relativas
ao corrente semestre, sob pena de ser levada
tal falta ao conhecimento do Sr. ministro.

Repartição Central - das Terras e Coloniza-
ção, 8 de fevereiro de 1893.-4curgo Josd de
Mello, inspector geral.	 (.

111n••n11.

O fiscal, abaixo ass ; gnado, faz , publico- o
edital de 27 de novembro de 1882, concer-
nente a . fabricas de foges:

ss Art. 1. 0 Ficam prohibidas as fabricas de
fogos artificlasa, que não- estiverem distantei
da casa visinha mais de 500 metros e da rua ou
estrada mais proxima leais ste 250 metros

,Art. 2.° Os infractores incorrerão na multa'
de- 30$ e si, depois de avisados, não fizerem a
mudança, incorrerão, como reincidentes, na
multa de 50$, oito dias de- prisão e serão
obrigados a pagar as despesas de remoção para
es deposites autorisadoa de meterias explo-
sivas.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.»

Fisealiiação . do 24 Distriete dos Ia/laminas
veia, 6 de levereiro de 1883.-0 fiscal, Pedro
Oliveira. (e

EINIMPININIMININIMENNIMINU 111111111•11111111111111111111111111.ffleepren~MMHeummeweenn.weemeeree•n••n•••••••••n•••,.



Babbado 11
	 1"^	 DIARIO OPPICIAL	 Fevereiro 118931 003

. FISCALISAÇXO

O , fiscal abaixo asignadti faz publico o se-
guinte:

Nenhuma casa commercial pôde vender ou
depcisitar g.eneros infiammavaia.e explosivos
senapravia, licença 'da Intaiidenala abinicipal,
aola pena dê incorrarem na ilifracçã.'d de 10$
por cada volUrna:(vide editarde 27 de novem-
bro de 1882) . e na reindidencia 20$ e remoção
immeiliata para os depositos appaaVados.

Capital Federal, 6 de_fevereiro de 1893.-0
fiscal, Pedro Oliveira.	 (•

Delegacia de Illygiene da 1Pa-
roeldia de Santo Antonio • •

Faz-se publico que,.de ordem do Sr. Dr.
prefeito do District°. Federal acha-se instai-
lado no escriptorie do Sr .. fiscal deSta-freguel
zia, o posto vaccinico, a - cargo dos Drs. dele-
gados de hygiene das respectivas circurnscri-
peões sanitarias-da ,parochia, h qual funccio-
narà• diariamente, das 8 ,ás 10 horas da•
mar h .
. Capital Federal, 10 de fevereiro de 1893.—
Dr Julio Cal st.—Dr. Cargueira Leite.— Dr.
G. Murta:.

CAMARA COM MERCIAL

De eitaçao noe accioniçtas da Companhia Ma-
teriaes e Melhorame.Los da Cidade do Rio

" • de Janeiro abaixo descriptoc, para dentre de
um ?sie correrá da primeira publ;caçao
deste,:satiTazerem as respec , ivas entradas
'deis qUouctà correspo)2lentes ás suas acções e

r que se .achanr,eta atras, sob ctç penas da lei,„ .

O px.. Caetano ,Pinto .de_ Miranda Monte-
negro, juiz da camara comrnercial do . Tribu-
nal Civil e :Criminal, etc.

Faz saber que, por parte da, su,Pplicante
Compánhia, Mateilaes e Mallioramentos da
Cidade do Rio da Janeiro o em virtude da dis,
tribuIçãO do presidente desta Camara e tri-
bunal, lhe foi dirigida 'a petição do teor se-
guinte: lana e Exm; Sr. Dr. presidente, da
amara commercial. Diz á Companli'd, Mate-
riaeà e Melhoramentos da Cidade do Rio de
Janeiro, com 'sada - nesta capital, que, teaido
os accionistas constantes da relação junta'
(documenta fa, 1). alaixadg (10 aatisfazar di-
versas 'entradas de capital da suas acçaes
nós prazás , deternlinados, apezar de varias
:Taxes proroga

'
.das e qua tendo aesolvida

a asserab14 gerrl1. Patraordinaria, que em
aeraelaa convocação se vealisou a .. 27 de
agosto do anuo passado, que para as acções
em atraso se prorogasse o prazo por 30 dias
e que vencidos os quae,s a directoria proce-
desse de accordci com o art. 60 dos estatutos
(doc. n. 2) requer a V. Ex.. em cumprimeat
do art. 6° dos seus estatntas 4N. il.- li	 tios
ermo 

49 - 4,0.-4, 4s‘4oreto li 850• dê 13 de
utdrot1e 1859 e irts 33 e 34 do decreto

n. 434 de 4 de julho de 1891 se digne de distri-
buir esta para que • o juiz, a quem competir,
mande que, nos termos dos citados decretos,
sejam notificados os ditos accronistas para
dentro do 'prazo de um inez„ a contar da inti-
mação edital, virem realisar as entradas em
atraso; sob pena de lançamento e, sereni as
acções vendidas em, leilão por • conta e risco
dos mesmos accionistas e-na falta de compra-
dores ser applicado o determinado no citado
art..34 do decreto n. 431 de 1891. Nestes ter-
mos pede 'a V. Ex. deferimento.—E. R. M.
—Rio 'de Janeiro, 21 de janeiro de 1893.-0
advegado.. 'José Luiz de Bulhões Pedreira.
Em cuja petição foramproferidos 03 despachos
seguintes : Ao Sia ` Dr.. Montenegro.' —Rio,
23 de janeiro de 1893.—Pitanga-- Despacho—
D. A. Notifique se. na forma da lei.—Rio,
23 de janeiro de 1893.--Manteneara.—Distri-
buição. — D. a Lazary, em 23 de janeiro
de 1893.— Conce: cOo.-- Relação dos accio-
nistas.da Companhia de Materiaes e Melho-
ramentos da Cidade do Rio ale Janeiro. que
estão em atraso nas entradas de suas acções,
conforme-segue : Antonio Fernandes Maia.
50 acções, 14.377 eh, 1 :437$700 ; Antonio Ma-
deira de Barros Junior, 50 acções, 14.377 na,
1":437$700a Antonio Verissiráo dos Santos, 50
acçõesa 14 377 "a, l;437$700 ;• A nton io Veris-
stino dos Santos & Comp.,50 acções, 14.377 %
1:437$700 Antonio. Ribeiro de Oliveira, 100
ilações, 14.377 °a, 2:875$400 ; Almeida Ramos
& Comp., - 100 acçaes, ,14.377 .°/.2:875$400
Adindo W. de Oliveira, 200 aceões 14.377 0/,,
5:750$800; Albino da Costa Lima Braga.
1.450 acções, 14.377 "/° 41:693$300 ; Alfredo
Prisco Bar Losa, 50 acções, 14.377 0a,1 :437$'700;
Barão de, Maciel, 100 . acções, 14,377 °a,
2;875$400 ; Bernardina, de- Senna. Portugal,
100 aeeões 14.377 0/02:874400; Custodio Oli-
vio de F. Ferraz, 200 acções, , 14.377 V.
5:750$300 ; Damingos Moutifilm, 100 aaalSas
14.377 .•/0 ;875$40U; Emillo" . de Barros, 500
acções 14,377 ^a, 14;377$; E• P. Lacaze,
4.400 acções, 14.377 -°/,, l26517$a00 ; Eiras
Antonio de Moraes, 1.000 acçaes, 14,377 oa,
28:754$ ; Pranciseo Furtado de Campos; 50
acções 14.377 °a, -1:437$700; F. .Martin, 20
acções, l4:377°/ 575$030; Gustavo Allrrto
aleinick, 800 acçõ s, 14 377 °J., 23:00 $200;
Guilherme Klerk, 25 acções, l4.377°/7
Gregorio José de Abreu Filho, r.215 acções,
14.377 ea,34:936$110; Henrique R. G. Braga,
100 acções, 14,377 °a, 2:875$40 0; José Ribeiro
de Faria, NO noções, 14 377 ü kt ,„1:431$700; José
Romaguera, 100 acções, 14 377 0/0 2187:aa.100;
José Antonio Ribeiro, 500 aoçan, 14.377 "J.
14:377$ ; 'José Joaquim de F. Guimarães, 50
acções, 14.377 (1 1:437$700 ; José Antonio de
Oliveira, 309 acções, 14 377 0/0 8:626$2(0;
José M. da Cunha Vasco, 225 acções, l4,3773
6:469$650; João P. do Conta Ferraz Junior
(ar .), 1,700 anões, 14.371 44 48881a300
Joao José de Abreu, 30 acções, 14 377 •°/°
862$020 ; Luiz José da Costa Guimarães, - 5
acções, 14.377 0/0 143$770 ; Luiz A. L. de
OliveiraBello,150 acções, 14.377 "/„4:313$100;
Marcos Bloch, 250 acções,14.377 °ar 7 :18a aatIO:
Mons. Nuno de Faria Paiv.a,1QCI aoçaes, 1-1.377
cyq 2;875$10Q pal.dina Tinoco, 150 acções,
14-37/ V. 4:314100; Pedro da Almeida Wall,
!lho, 2,000 acções, 14,377 7  51 : 08$ ; Traja-
ria Antonio de Moraes, 3,000 acções, 14.377
80;202a; Antonio Rodrigues de Barro, 500
acções, 24.377 °/,, 24:377$; Banco da Rendai,.
et, 350 acções; 24:377 - 17:063$900; Muar-
do Antero Corrêa, 70Q • aeçae5,24:377
31:127$800; Joaá Joaquim Cerqueira de Sorra; --
WQ ações, 2:4.377"/. 9:750$800; Jo..ag '",-"asixoti)
de Souza, 1 309 acções, 24.377 ,j0 14:696$200;
Joaquim Fernandes Uç rantoki Junior, 50 ac-
ções, :377 .4 2,4a1smo ; Antonio Augusto de
Ca4(411101	 acções, 3 4 , 377 °a, 3437$700
Era.ncispo 'José alatoa Campos, 50 acções,
34.377 n/03;437$700; Thomaz H. de Souza Me-
nezes, 10 acções, 31.377"/a 687510; João Jose
do Monte; 25 acções , 44.377 °/,, 2:218$850;
Manoel Francisco Fraga, 50 acçaesa 41.377%
4:437$700. Total i 21,14a- aaça,a.s, 672:134170.
Coa faaraa•	 4. R. Almeida Satnpaio,

Rao'de Janeiro, 2( Qw Janeira
de 1893..,-- - (aladvogadg, .1a,sa btl.;

adr.'eit:a....tnn airande ao_ _desélalicr. a çainaN

• •
panou o presente edital,pelo teor do qual são
citados os accionistas acima mencionados para
sciencia de que,nó prazo de um inez,a contar
da data da primeira pablicação deste,sila obra.-
gados, a satisfazer á Companhia Materiaes e
Melhoramentos 'da' Cidade do Rio d Jareiro
as entradas em atraso de'charnadas, visto não
o terem feito 'por °camião das inesraas cha-
madas, sob pena do screin suas acções ven-
didas em' publico leilão p3lo preço da cotação
na occasião deste por conta e risco dos citados
para pagamento dos seus debitos á mesma
companhia, podendo a dita companhia de-
clarar perdidas e apropriar-se das entradas
feitas e exercer contra os citados os direitos
derivados de suas responsabilidades, nos ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta de •
compradores, tudo noa termos da petição
acima transcripta e da• ,lei., E, para constar
e chegar á noticia de todos e dos mesmos se
passo'u este e mais tres de igiial teia:, que
serão publicados dez vezes durante um mez
no Diario Officíal, .hrnal do C nnmercio e
folhas de circulação . nesta. capital (série da.
companhia) e affixados na fôrma da lei-, pelo.
porteiro dos auditorias, que lavrará a com-
petente certidão que trará a juizo para con-::
star. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos .31 de janeiro' de 1893. E eu:Henri-0e'
José Lazary, escrivão; o subscrevi.—Caelano
Pinto de, Miranda lifon'en,egro. (•

	

CAMARA . COMERCIAL	 "
De aorarneaçao de credores do Banco de.Cre,-'

dito Universal, Coa ligaiidaçad forçada, para
. se reunirem, na seda dai- audieneias deste

juizo, à rua da Constituição n.47, no 'dia 17
do oorrer,te,à 1 hora da tarde, para concede-.
rom aos sy,2dicos ás poderes necessoriospara
transigire ei e .pqr,‘ *liberarem, sobre -o aS-'
tabeleci ma') bancario . emn que devam se,- dó.:
positalas as quan tias apura-las e sobre ut:iat;
propo- ta .apresePtada pelo «British. .Bank or.
Soath A oP.rico> na firma abaixo

O 'Dr. Caetano Pinta de Miranda Montene-
gro,..julz da Camara Cornmercial do Tribunal.
Civil e Criminal . desta Capital Federal da Rc.
publica dos -Rstados Unidos do Brazilaetc.' !‘ •

Faço saber aos que o presente edital aa caa.
aaaaaão cio credores virem que par- parte•tioasyndieos da liquidação forçada ala Banco de'
Credito Uniaeesal me foi dirigida .a p.rtiçaici •
do teor seguinte . : Min. e Exm. Sr. Dr. juiz
do feito. OS syndleos da liquidação forçada do
Banco de CrecliM Universal requerem a V. Ex.
se digno oalenar -.a convocação dos aredea:
res pela fôrma 'estabelecida no art. 179 e p•a*.;.
ragraphos do decreto n. 431 de 4 de julho da
1891 para se reunirem na sala deste j ulzo: ,
para concederem aos supplicantes oapadere;
necessarios para transigirem de adcordo çartr;
o art. 193 da citado decreto o para delibea.aa
rerri aabrre g estabelecimento bancaria Ova nue..
devam ser deli •sitadas as quantias I'dpura-Close sobre urna proposta apresentwa a iaaja Bruis4n 4.,„ o f',WQ,irt A,nerica em ra'ai-aaa 'asaa predi. s
padquir i d os

 e ti c.dn d fe dr ioinEonigitinlj,	°Nr.1 Ria , a da .aa.

	

re.io	 Jakeiro.
varejo iia 1893. efâ Syndicos da liquidação—foz; Te ixe ira.ãeinvrii	 —Raym14 If doT arra,o.	 liosas4jau'l nQuna, estampilhade	 Em cuja petição proferi o seguinte
I l aapacho : Sim. Tio, 6 de fevereiro de 1893.

Montelygro.- Em virtudé deste despacho
acima tran cripto convoco os credores da . 1i-
quid ¡cão força-Ia -do Banco de Crádito Uni ver-•
:sal para stareunirem na sal d•ris audienCias
deste juizo, - á rua da Constituição n. 47, no:
dia 17 do corrente, á I hora di tarde, afim
de concederem aos syndiccs os podaras neeeS-
sarios para ti aisieirem de a -acordo . eorn o
art.:193 do decreto . n. 434 de 4 de jullio da
1S91, para deliberarem' SO' Te o estabaleci-'
mento b incario, em que devam - ser •daaroSia
todas as quantias apuradas e sobre uma pro-
posta, apresontada pelo British Bank"of Soutk
America em rei:ia:aia -aos prédios adquiridos.
da .NnOisk Baak of Rio de' Jaaeiro,. da,,
oonfoarnidade com o requerido e -po .r mura'
danou/lado. Para constar e cliegaa Ur . Coube-

Rarochia de Santa Rita
FISCALISAÇÃO MUNICIPAL

Vaceinaça.) contra a vario/a

O fiscal abaixo assignado em observancia
á lei é demais Po'stu ras rnu nicipae.s; eon vala
aos habitantes desta par chia a, não só com-
pare,cereai, como trazerem diariamente seus
filhos ao escriptbrio desta fiscalisação, á rua
da Urtiguayaria n 174. das 8 ás 10 horas da
manhã, afim de serem pelo médico muni-
cipal vaccinados contra a epidemia da vaa
riola.

- Capital Federal, 10 de fevereiro de 1893.
— O lis •al,, tenente, Deoclecianu Mirtyr.

ED1TAES

'Tribunal Civil o Criminal



Cotações 0111 1ac s
Sol oramos

8oberano • 	 ..•••	 18$430

-	
Apo' ices

Apalace gemes de 1:000$, 5 %.. 1:020$000
Ditas corroa de s1;000$, 4 0/0s...	 1:145.S000
Ditas idem, idem 	  1:148$000

Bandos

Bando. da Republica 	 --
toit4 idem 	
Dito do Brazil, 22 serie— . .. .
• Companhias

73.e:Se0
77s000
84000

.	 .
Coalp. Obras Publicas 	 	 23e000
Dita Viação Sapucahy 	 	 10$500
lio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1893.-

. 0 pres1dente, norma: Rabello. :-- O secretarie,
J, &guiso.

V.4•711•n
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imanto de todas, maralei passar o presente
edital e mais tres de istu:.i teor, ene cie()
publicados e atl'xa los na forma da ei, lo
portaitca dos anditeriosS'que- de assim o haver
cumprido lavrará a competente cedia:à-o.,
para ser junta aos autos. *Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, aos 8 de fevereiro de
1893. Eu, Henrique José •Lazary, escrivão, o
1383PDVI. —Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 10

• Cambio
Os bancos adoptaram a taxa official (Ia

13 1/8.d. sobre Londres ao abrir o mercado, a
qual foi logo depois elevada a 13 1/4 d., e
mais tarde a 13 3/8 d., regulando esta ultim
nas tabellas do British Ban/c e do Banco Pa.riz
é Rio, quando o mercado fechou.

-O movimento do dia foi regular, constando
as granaacções realisadas de lettras bancarias
mis extremos de 13 1/4 a .13 5/8 d. de papa
repassado de 13 3/8 a 13 5/8 papal particular
Eros extremos de 13 3 '8 a 13 3/4 d.

)11 tarde houve reacção e o mercado fechar!
0D111 a lettras bancarias cotadas a 13 1/4 e
13 318 d., havendo compradores a ultima
taxa contra caixa matriz e o papol particular
sendo étitido a 13 7116 e 13 112 d., conforme
o prazo para en:;reear as letras.

As taxas offieloes .affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Loudrea, por 1$. 	 13 1/8a13 3/8 ilea 9) d/v
Pariz, por franco	 712a 728 rs. , a 90 dev
Hamburgo, por

marco. ......	 880 a 890 tos., a 00 d/v
Italia, por lira 	 712 a 740 rs., a 3 d .'N

•• Portugal.. 	 350 a 360 "/,„ a 3 d, v
Nova-York , por

dolle,r 	 	 8$7•.0 a 3M4., , á Vista.

SOCIEDADES ANONYMAS
"Companhia tio 71"eldos de

Malha	 •

ACTA DA REIJNIX.0 MS SUBSCRIPTORES DA COM-
PANHIA DE, TECIDOS DE MALHA

Presentes, á :1 hora da tarde do dia 2-5 de
ágosto de 1892,• no togar designa o, os ipcor-
paradora:soda empraza e subscriptor •s em nu-
mera legal, como consta &envaido prosença,
tbt- acelamado 'presidente da reunião o Sr.
Dr: José Joaquim de Oliveira Fonseca, que
aorevidou para - secretariou os Srs. Drs. João
de- OUvolta e Lauro de Castello. Branoo.
- - Verificado o nurriera de subscriptores pr."-
nanica,. representando mais de dons t rços (10
canitaL o. Sr. presidente declara aberta a.
reunião •

Tendo de ser transferido á 'companhia berts
PertençOntess ao incorporador João Walfredo

de medeiros, o Sr presidente de • lara que, na
Otrin l loi, e vac procedsr elaialso de
1(0V les que avaliem os ditos bens. O Sr. Dr.
João de Oliveira propõe e. é approvado, que o
Sr. presidente faça a escolha que. recahn nos
Srs : Dr. Lauro de Castello Branco, Antonio
Duarte Carneiro Vianna e Nicholas Jim Liii-
stone. Este ultimo, allegando parentesco com
o Sr. Carneiro Vianna, pede dispensa, que lhe
é concedida, sendo nomeado para substitulao
o Sr. Gomes Augusto Gajo de Miranda.

Declarando os louvados que conheciam os
bens a avaliar e que podiam com pequena
demora dar o seu parecer, o Sr. presidente
suspende os trabalhos por. meia bora.

Reaberta a reunião e entregue pelos lou-
vados o parecer, o Sr. presidente consulta
aos Srs. subseriptores se deve ser- elle lido e
votado em seguida, o que se decide pela
affirmativa

E' esta o sareeer
Nep, abaixo assignarlosa nomeadas pela

assembléa geral dos subscriptores da Compa-
nhia de Tecidos de Malha, para avatiarnios a
propriedade o concessão com que para a mesma
companhia entra. o subseriptor João Walfredo
de Medeiros, avaliamos a dita propriedade
em 10:100$ e porque assim .o.fizemos, assa
gnamas á presente declaração para ser suba
mettida, á apreciação da sobredita, assembléa.

Recife, 25 de agosto de 1892.— L on-o.de
Casta° Branco,— Atesais Duarte Carneiro
Vituna.— Gomes sisgusta Gajo de Miranda.»

Posto em discussão o parecer, faltam sobre
alie es.Srs. Theodomir) Ribeiro, Rodrigo de
Carvalho, José Abilio, João de Oliveira e
Frederico Ulysses, que manda á mesa a se-
guinte emenda substitutiva	 -•

Proponho que se dê á propriedade do
Sr. Medeiros o valor de 21:90 i$ na i a perce-
bendo elle peta transferencia da coneessao.

Esta emenda é approvada e consultado o
Sr. Medeiros si acceita, resí onde afirmativa.
mente.

Em seguida • procede-se á leitura de um
conhecimeato do Bano Popular (transferido
depeis para o Panca Emissor), certificando
o deposito de 20 i realisado pelos subserie

•ptores.
• Leam-se os estatutos, 'assignados pelos-
subscriptores e são enes approvas'os.

• Estando a hora adeantada, o Sr.prosidenie
levanta a sessão, devendo os Srs. incorpo-
radares, convocar brevemente outra reunião
para se proceder á eleição do conselho fiscal
e ser declarada installada a comp latria. Eu,
João de Oliveira fiz e subscrevo esta, com os'
demais m .mbros da mesa.

Dr. José Joaquim de Oliveira Fonseca.
João de Oliveira.
Lauro de Castelo Branco.
João Walfredo de Medeiros.
Gui:herme Carneiro da Camba:
P. P. do conego hialino Fornandas de Souza
P. P. de Alves de Brito & Comp.'
Guilherme Carneiro da Cunha.
Theodomiro C. Duarte Ribeiro.
Alfredo Amando P. Fragoso.
Francisc ) Machado Teixeira Cava'curti

Sobri ilha.
Guilherme, Dantas Bastos.
Aeostinho Santos 8: Comp.

isé Fi rm i no AI vares Q uen tal.
Dr. Agostinho do Silva Leal.
Rodrigo C . rvalho da Cunho.
Joaquim C liaça Dia,.

P de Manoel Co'aço Dias
Joaquim Colaço Das.

Gomes Angusto Gajo de Miranda.
P.P. de Papoula, Irmão .
Games Augusto Gajo de Miranda.
Primenio Duarte Ribeiro.	 •
P. P. de r.e). Jus.
P. P. de José Augusto Alvares de Carvalho
Primais:o Duarte Ribeiro.
Frederico tilasses de Almeida Albuquerque.
Manoel dos Surtos Araujo.
Isidoro lemos.
José Abilio de Barros, por si e.
P. P. de Ernesto Arcelino do Barros Franco
p p. de José Rogoherto. de Barros.
P. P. de Theodamiro dos Santos Selva -

ACTA DA REUNIÃO DO3 SUBSCHIPTORIRS3 DA COM*
PANIIIA DE TECIDOS na MALHA.

Presentes, ás 2 horas da tarbselo tiai, 2" de
setembro de 1892, no togar designado, os Iti-
corporadores da companhia e eubseriptarte
em namoro legal, como consta do livro de
presenea, foi .seclionado presideate.da,reunião,
na ausenola do Sr. Dr. Oliveira Fonseca, :O
Sr. Dr. João de Oliveira , que convidou para
secretarios os Srs. Dr. Lanro de Castello
Branco e Arthur de Mello.

Lida a acta da sassão anterior é sem dia-
eussii) approvada.

Comparecendo o Sr. Dr. Oliveira Fonseca,
0,331111113 a pre•idencia e convida os mesmos .
secretarias da ultima sessão.	 •

Em seguida procede-se á eleição de ',mu-
i:aos (lo consente escaleaSgppleatetioasenslo
este o resiil,p,lo:

l°, Dr. João de Oliveira., 133 votort:' s
2^, :João Mechado Teixeira •Cavaloamte,'"-103

ditos.
3s, Frederico Ulysses de Almeida:Albuquer-

que, 57 ditos.
• Commendador José 'Abalo de Barros, 41

ditos,
Rodrigo Carvalho da Cunha-, 25dites. ,
Dr. José Joaquim de Oliveira Fense-ca, 22

ditos.
Ani;onio Duarte Carneiro Vianna, 14 ditos.
Manoel Colaço Dias, 8 ditos.
Francisco Pereira da-Silva, 7 ditos. .
Dr. Lauro de Casteilo Branco, 2 ditos:
Foram proclammados eleitos os ires pri-

meiros.
A eleição para supplantes deu o seguinte

resultado : •
• 1^, coronel João Rodrigues de Moura, 83`

2", Gomes Augusto Gajo de )11rinda,.'171
ditas.

Frederico Illysse,s de -Albtiejiielaine, '71
ditos.

3, Commendador José Abillo 'deliarroà; 71
dit04.

Rodrigo Carvailio da Cunha, 44	 '
Francisco Pereira da Silva, 42 ditos.
João Machado Teixeira Cavalcante,15 ditos.
Isidoro Lemos, 11 ditos.
Antonio Doara Carneiro Vianna, 4 ditos.
Dr. Lauro de Gastei:o Branco, 2 ditos.

• Manoel dos Santos Araujo, 2, ditos.
Manoel COlaÇO Dias, 1 dito.
Tendo o Sr. -Frederico Illyases arida eleito

ellacti vo, foram. proclamados eleitos os outros
iras mais votado. .	 •

Em seguida foi levantada a sessão, ficando
installada a companhia.

Eu, João de Oliveira, fiz e stib.crevoetita,
que vai assignada pelos membros da niesá.

Dr. José Joaquinatie Oliveira Fanseea,
João d Olrveiri.
Lauro de Castello Branco. •
João 'Wall'. edo da Medeiros.
Guittetane Carneiro da Cunha.' 	 .
P. P. do conego }dali= Fertran-des de

• Souza
P. P. de Alves de Brito & Comp.

i Guilherme Carneiro da Cunha.
Theodomiro G. Duarte Ribeiro.

P. P. de Albino Silva & Comp.
Josep'i Clement Levy.
Co tno represeirante de minha filha:Maria da
Paz Araujo traga.	 „—
Manoel J. G. Braga.
ArWnr ffe Melro
Fran asco Pereira da Silva.
Por minha mulher Priseilla: Caetano -Branco
P. P. de João Machado Teixeira Cavalcante
P. P. de Manoel Machado Teixeara Caval-

cante Junior
P. P. de lgnacio Romero Cavalcante
Lauro de Castello 13ranca,
Antoolo Duarte Carneiro Muna, par ti, sua

mulher e filhos.
Francisco de Assis Cardaso.
Gustavo da Silva Antunes.
Alexandre America de Caldaitarandão.
José Lopes Ferreira Mala.
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Alfredo Armando P. Frag,ozo.
Agostinho 5 ast s & Comp.

i s: Franalsco- -Machado T....OaYalOante.

.Guilherme Dantas Bastos.
'José Firm; no Alvares Quental.
Dr. Agostinho da Silva Leal.
Rodrigo Carvalho da Cunha.
Gomes Augusto Gajo dé • Miranda. .
P. P. de Papoula Irmã,o,Oomes

Augusto Gajo de Miranda.
Joaquim Colaço Dias. 	 .
P. P. de Manoel Colaço Dias
Joaquim Colaço Dias. -
Primenio Duarte Ribeiro.
P. P. de Theo Just.
, P. P. de José A. __Alvares de Carvalho.
:Primenio Duarte Ribeiro. 	 • • . -
Frederico Ulysses de Almeida Albuquerque.
Manoel dos Santos Araujo.
José Abilio de tBarros, por si e por . pro-

curação de Gustavo da Silva Antunes.'
P. P. de José Rogoberto de Barros.

•P. P. de Theodoinirô dos Sanes Selva.
P. P. de Albino Silva & Comp.
Isidoro Lemas. .
Joseph' Clernent Levy.
Como repressntonte :de minha filha Maria

da Paz Araujo Braga.
Manoel J..G. Braga.'
Arthur de Mello.
Francieco Pereira.dasSilVa...
Por minha mulher Priscilla de Castela°

Branco, Lastro de Castello Brânco. -
' P. P. de Jbão Machado Teixeira Cavalcante

.;
P. P. de Ignacio Romero Cavalcante
Lauro Castello Branco.	 .
Ernesto Amelia° de Barros Franco por si e

por procuração de João Alvarês da Silva..
P. P. de Firminb de Araujo Lima.

„
,Art. 1.s Fica,creada .ha cardal deStebSts,do

uma sociedade anonYrna sob,. o denominação
de Companhia de Tecidas de Malha.

Art. 2.‘'n A sede da companhia será na Cida-
de do `Recife, ande lera o foro para todos os
seus contt actos . e acções que delles se origi-
narem..

Art. 3, 0 A duração da companhia, será de
30 annos, "a contar da data de sua installa-
ção, e só poderá ser : dissolvida antes do prazo,
por deliberção da asgembléa geral - dos accio
nistas, convocada especialmente para esse fim
ou nos casos previstos por' lei.

Art.. 4,n Terminado o prazo do artigo ante-
cedente, poderá elle ser prorogado, si assim
entender a assembléia geral dos accionistas

C'APITULO II

Capital e acç5es

.Art. 5." O capital da 'Companhia será de
duzentos 'contos de róis (200:000$)
dos em mil acções de 200$ cada arma.,,podendo
ser elevado si assith exigir o des •riVol vi-
mento da mesma. .

Art. 6.0 Este capital serfurealisado do se-
guinte modo: '20 t r., logo. depois da subscripção
e o restante em prestações de 10%. com
vallos nunea inferieres de' 30dias, annundia-
dos nós jornaes dèsta cidade.
- Art. 7•0 As acções serão nominativas em

quanto não forem ititegrafisadas á a - transfe-
rencia sé fará por termo lavrado no registro
da companhia, assignado pelo cedente e ces-
isiouarip, ou pôr seus lagitimos .procura-..

dores..
' Art. 8. 0 eraccionistaque 'dentro -do prazo
da chamada não. ss_Silisar a sua entrada, será
avisado por escripto, marcando-se-lhe rima)
prazo d3 dias para „ Eftectuar o' pagamento
dê arraptestação corri a multa de 5 ütisse não
as" effectufindo, : se lhe' marcará* airida novo
praidnie 20 dia	 nssSeó a ihultrisle 10 %
f''Paragrapfio único; Egotad os :estes Ifrazas,
a directoria prodedoráde acicordo. dom -a lei
vigente,

E§T;viliTbs

CAPITULO I

Da Ëmpreza

Art. 9." As ;seções das que trata o .artigo
antecedente, serão logo attuunciadas pela di-
rectoria, que. fará etnittir .outras em substi-
tuição, tendo preferencia para alias os accio
nistas da companhia. •

Art. 10. Toda a acção é indivisivel em re-
ferencia á cempanhia. -

Art.- 11. E' accionista toda , a ,pessoa que
possuir urna ou mais acçõres.
. Art. 12.. Cada cinco acções dão direito a
um voto; e seja qual for o numero de acçãos,
não poderá ter o accionista mais de 20
votos.

Art. 13. O possuidor de menos „ de cinco
acçóes. ' não potter4 votar e hem ser vOi7do,
mas, poderá assistir as asseMbiér.s 'geres e
dischtlrsqUeStões	 â ella,s forem sUbtnet-:	 ,	 .
tidag.	 • -

Art. 14. A. respoesabilidade do 'accionista,
é limitada ao valor de suas acções. 	 -

Art S 15. São direitos . do -accionistas
1: 0 `Recebgr 'os dividendos que lhe toca-

rem. ,.,	 .
2. 0 . 1Poder ser eleito ou ti -meado 'para qual-

quer dos cargos da Cornpanhia, com as res-
tricçõês destes estatutos. •

3.0, Fazer-se representar nas asseinbléas ge-
ras por Procuradores, Contanto que' o Man-
datario 'seja accionista, e não faça parte da
directoria ou conselho fiscal.

4.0 Os . mandatários „ deverão depositar as
procurações Perante a directoria, dons -dias
antes da reunião da assemblea, geral.

CATITULO III

Fins da companhia

Art. 16. Montar no - fnunicipio sio 'Recife,
freguezta da Varzeas urna fabrica a vapor,
coin . 'hUschinismos aperfeiçoados, para explo-
ração . do tedidos de Malha Concernentes a
ineiasde todas as 'qualidades, para u de
ambas os Sexos, aeamisas de meia, aiceroulas,
a luvas e quaesquer outros artefactos inhe-
rentes ao mesmo ramo de indastria.

§'1.0 Montar tambeinuma fabrica de caixas
de papelão a-vapor,' e' - p-or • 'uns systema aper-
feiçoado, para os productos da fabrica.

.§ 11. As °Moinas de trabalho, serão consti-
tuidas em secções, conforme a conveniencia
do serviço e sabm ttidas a um regulamento
organisado pelo gerente.

art 17. A companhia tema o seu escripto,
rio central na cidade do Recife,. onde Se tra-
tará-de todo o movimento commercial, com-
pra e venda, encommendas, contractos, rece-
bimentos apa'gamentos, etc.-etc.

.. CAPITULO .IV

aarminiaccio- - -

Art'. 18. A Companhia, Sera •.administrada
por- tres direetores • eleitos • pela-sassembléa
geral, por • escrutinio secreto e maioria de
votos.	 ,	 .

Para g ranho unico.- . Destes um -)erfi; gerente,
outrOthesoureiro e-.o outro seer taria.

Art. 19. O mandato da directoria- será de
tres annos, podendo os-seus membros serem
reeleitos.	 ..

Art.' 20. Os directores, gerente, theson-
reiro„se secretario, -logo que tomarem posse,
caucionarão, o Primeiro e segundo 25 acções
cada um, e o terceiro 15 acções, pela respon-
sabilidade de sua gestão, a-át qiraes'ã',rãsi aver-
badas no ragistro da companhia e Mal iena v eis,
até serem julgadas p ela. assembléa, 'geral as
respectiva contas

Art. 21. Não pcslerão ser directores con-
junetninente, os parentes até a.2° grão. 	 .

Art. 22. Considerar-se-ha -ter resignado o .
mandato. o dire-tor -que sem cansa justificada,.
deixar de exercer as' .ftiricções de seu cargo
por tempo excedente a dons mezes.. .

Art. 23. Quando por motivo de falleci-
mento, impedimento , e • résignacãci, Se veri-
ficar alguma vaga de director, a _directoria
poderá ',preenchei-a nomeando UM aCciónista
que tiver a qualificação neCeásaria, e.de, pre-
ferencia aquelle que posSuir Conhecimentos
praticas dos ramos de carnmercio .e. industria
exploradas pelanompanhla, • .	 •

Paragrapho unico. O accionista chamado a
preencher a vaga, exercerá o mandato até a

- primeira reunião da assembna geral, ordi-.-naria ou extra,ordina,ria.
Art. 24. São attribuições da directoria :

' § 1.0 Reunir-se ordinariamente uma vez
por mez, e extraordinariamente guandos)
„rente ou dous directores convocar.
" § 2." Deliberar sobre todos os interesses da
companhia, pudendo até cantrahir empres.:-
timos ou fazer operações de credito, sempre
que exigir o bons andamento deseus negocros,
'de accordo com o conselho fiscal.

§ 3.° Fazer acquisição dos bens:moveis. e
immõveis necesgarlos ao bom funccionamente,

, desenvolvimento das industrias que a compa-
nhia explorar.
" § 4.0 Marcar os vencimentos do .pessoal
companhia.

§ 5. 0, Apresentar annualmente o relatorio
das trabalhos da companhia.

Art. 25. Sãb attribuições d director-ge-
rente :

§ 1." Presidir e dirigir os trabalhos da d¡re-
ctoria.

§ 2.. Convocar as reuniões - da direcOria,
das assembléas gemes e extraordifiarias. '

§ 3.0 Representar officiatmente a compas
nhia em todas as ssias -relações, pedendo para
este fim nomear delegados.
_ § 4. Assignar com os mais directores, as
acções da companhia e todos os. Mala titulas
de responso.biliclade da mesma. "

g 5. 0 Dirigir os trabalhos da fabrica.
. g 6." Fiscalisar e superintender- • todos os

ramos de serviço da Companhia, nomear, sus-
pender e demittir os empregados da fabrica:

§ 7. 0 D e terminar todos os pa,garner to..
Art. 26. são attribuições d,Q director-the-

% l.n Ter-r: r . sob sua gaarda e responSabilidade
os dinheiros da companhia.

§ 2.s Encruar os pagamentos determinados
ou visados Pelo director-gerente.

§ 3.0 Fazer recolher a um banco o excesso
da receita que não tenha de Ser consumida
com o custeio da companhia.- .

§ 4. 0 Retirar do banco as sornmas .neces-
rias aos pagamentos,

§ 5 O. PromoVer activamente e fiscalisar,
cobrança dos dinheiros (1,a companhia. 	 -

§ 6.° Figcalisar a escsipturação e ordenar
que el/a seja n,ita com a maxim-a pontuali-
dade e regularidade. 	 .	 . •

§ 7. 0 Ter a seu cargo toda a corresponden-
eia, auXiliado . pelo guarda livros:,- ou qual:-
quer outro empregado • habilitado.

§ ,8• 0 Assignar as acções e mais titulos
responsabilidade da companhia. 	 '

§ 9.° Substituir o director gerenteSein sSins
impedimentos. -

-Art. 27. São attribuições do-director se-
cr§etai .o rio:	

. ,

Lavrar as actas das reuniões da di-
re§et„2orio Ra.

ennir annualmente os elementos in-
dispensaveis á 'confecção do relatorio que tem
de ser apresentado pela directoria ás asseM-
bleas gemes..

g 3.° Assignar as acções e mais titulos de
responsabilidade da companhia.

g 4.° 'Substituiros directores, . gerente e
thesoureiro em seus iMpeditnehto.

Art -23. A directoria não poderá contrahir
obrigação alguma pessoal ou collestivainente.
de modo que - venha prejudicar directa ou
Indirectamente os interesses da companhia.

• CAPITULO V

Do conselho fiscal

Àrt, 29. O conselho 'fiscal serã,coniposto de
tres membros e tres „supplentes', que substi-
tuirão os primeiro g „êtri elis impedimentos,
na ordem da votação, e serão eleitos a,nnual-
mente péla assembléa geral.

Art. 30. Além de-seus deveres - e responsa-
bilidades reguladas por lei, deverão .assistir
as reuniões' da directoria, quando -para isto
ferem convidados.

Paragrapho unico. Perceberá cada um a
„ gratificação de 200$ -rulnuaes.
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Art. 44. Constitifirá asai caixa, a seguinto	 Joaquim Cobiço Dias
Por P. de Marra!! aolat,o Dias, Joaquim

Colaa, fana

que
Fradarica Classes de Almeida Albuquer-

a...lbur de Mello.
Gamas augusto Gaio I te Miranda.
Fralerico ala aal Iates da Silv.
Joaquim Monteiro da Cruz Junior.
Adalpho Teixaira Lopes.
Josa Ahilio de Barras.
p. P. de Josa Rogoberto de Barros
Josa Alan() de Barras.
Joa; Camaro da Silva.
João •te
Francisco Machado T. Cavalcante Sobrinho.
Lauro da Casa llo Itranco, e ano represett-

tanta de minha mulher D Prescilla de Cas-
telt() [tranco.

Lanat lo Caatello Branco.
p. P. da Ignacio Ramela Cavalcante
Lauro +le Castella ataria,.
P. P. do contigo Id tlino Fernandes

Souzacr
thartne Carneiro da Cunha.

Por minha filha Mar.a da Paz Araujo Braga
Mattael J. Gonçalves
Matarei dos Santos Araujo.
Eti trenio Guie' les de Araujo.
Antonio Duarte Carneiro Vianna.
Por minha mullaw Maria Emitia Soaras

Viana
Por minhas filhas Maria da Gloria Soares

Vianaa e Leonor Beatriz &mata Vianna
Par meu filho Antonio Duarte Carneiro

Vian-a Junor
Antonio Duarte Carneiro Viamna.
Gustavo da Silva Atitunes.
JO3( '• A. A. de Carvalho.
Pa,paula Irmão.

ugaisto Gonçalves da Barros.
Joga Rowts Ferreira Maia.
Multam Gantil.
Nieh alas Jol Lid :tone.
José J, da Costa Mala,

CAPITULO

Da avemblda geral

Art. 31. A assembléa, geral é a. relia ifin do
todos os possuidores de acções descriptas no
registro da companhia.

Art. 32. A as:samblai garal julgar-se-lia
constituida com o numero de aotianistas
representando um quarto do capital so-
cial.

Art. 33. No caso de na,a se reunir o nu-
mero de accionistas para se constiatir a as-
sembléa geral, observar-se-ha o disposto na
lei.	 -

Art. 34. A convocação da assemblaa geral,
ordinaria, se farit por annuncios nos jornaes,
com antecedem:ia, de 15 dias.

Art. 35. ti orará annualtnente uma assem-
bléa geral, que terá legar no terceiro mez,
depois d3 tindoe atino social •

§ 1." As assembléas geraes extraordinarias
terão togar todas as vezes que o +-aao exigir,
mas as deliberações a tomar-se vara -iria só-
Mente sobre o assumpto para que tiverem
sido convocadas.

â 2.° O accionista s pod ,rá tomar parte
nas deliberações destas asasemblatts, tendo ira
scripto suas acções na registro da companhia
20 dias antes da reunião.

Art. 36. A mesa +Ia assembléa geral será
co r:aposta de uat presidante e dons secreta-
rias saado aquelle eleito par acelamaçã a e
estes nomaados pelo presidente.

Paragrapaa unia° No caso de suseaar•se
duvida, far-se-ha, a eleição por escrutina) se-
creto.

Art. 37. Compete á aaaambléa geral:
§ 1.0 Eleger a diractoria na época mareada

inesan estatutos.
§ 2.° Ele :er annualme tte o .0o:isenta facal

• seus supplentes.•

eAPIIM.0 VII
Dividendos e futdo de reserva

Art. 3. Os lucros líquidos verificados se-
Mestralmen t:'a Serão applicados da faina se-
guinte:

g h' 5 "a, para o fitado de resrrva até
comuletar a quantia do 50:010,010;

§a., 0 3 0/ os ela pregados da campa,-
nhaa quando o (baldando attingir a 25 "/. e
distribuidos de accordo caril o disposto no
*DL 39;

3.0 10 ^1,, a,pplicados aos reparos dos ma-
ellnismos e obras da companhia;

§ 4.° O excedente será distribuido pelos
Srs. accionistas eo tno dividendo.

viir
ireculio dos ~1:regalos

Art. 39 Os 3 Si deltinaaos aos empreaadoa
da companhia. suarão cl estalbuida s na propor-
ção) de seus vencimentos e levados à caixa da
companhia e Mb et-edit.:a:o it. cada uni.

Art . 40. Estas importaileias cansar aa,1,1a
'pela companhia. serão entreauea ao ~pre-
gado, quando este f tr desligado della por
:motivo justo, ou quando por mnlestia
.caso fortuito, provar a ne,ssidade do seu pe-
,culio.

Art. 41. São causas para daterntinar a
perda, do pecu lio.

§. 1 6° O abandono do togar nas secçaes le

trabalho da fabrica, sem previo acc +rdo com
o gerente.

§ 2.° O mão comportamento ou Infraeçao
do regulamento.

Art. 42. Dados os Casos dos paraaraphos
:antecedente:a reverterá em favor dos detna ia
0.Pecu1lo do delinquente.

eArITVI,0 IX

Nua fle soccorro

Art. 43. Logo que a fabrica comece a
fun-elonar regularmente. aará are- da uma
Caixa de S .tccorro, em auxilid tio pessoal ti +
Mesma, nos casos accidentaea. MOevado3 pelo
trabalho, nas enfermidades graves e proionw
gadas.

aceita.
a I." Um di tlit trabalho da cada empre-

gado artista ou (+mama, da fabrica desama
aula mensalmente +ia se is aenaira- atas.

a 2." As multas impa t.1:: aos mesmos par
infracção do ragu al me . 0.

Art.. 4. A bane aan+aa começará a vigo-
rar, tres meus (tapuia do primeiro desconta.

CAMTei3O XI
Disposto -s prod4'prios

Ant. 54. O incoapara.+Ior João Walfredo
Medeiros traspassara á companhia de Tecidos
de Malha, o contatara entre o mesmo e o go-
verno -le:te estado, para montar uma fabrica
de meias e outros tecidos de malha.

Art. , A, com nal ; a arcaitará, ii inaw-
paralor a que se ratore o artigo antaeadente
o antraeto de que teati o m agna artigo, e
bem assim sua proprialtule situada na rro-
guezia da Varzet, coaatta lo de duas casas	 Joa: Gonçaivea Pinto.
torraas e suas &peitam ias, construidas do 	 Theo. Just.
ta elo e vai	 cama representant- de

Art. 5a. Na primeira a guda+) da asem- D. Cintila Rosa de Oliveira
blaa geral, sarara maneados es louvados na 	 Aa.oatilo (1fl til
lhana da IA, afim do vaco lerem á avaliação 	 P. P. de Manool Gemes de Mattoa

armar (tomes de atattos•
P. P. de Manoel Joaquim da Costa Car-

valho
An 00: 0Dias Barreto,
Dr. Agostinho da Silva Leal.
P. 13 . de João Machado Teixeira Caval-

cante
Lauro de Caste l lo Branco.
Adoidada de Castela.. Branco
Jatuptim Luiz Teixairty
Guilitertne Dantas Bastos.
Pranalsea do AsSiS Cardasa•
Alexan Inc America le Caldas Branda°.
P. P. de Entesta Amaino • de Barros

Pr.alOnseit 'Abilio de Barros.

afie a";:liSni!ovFae' etçcatarles')u. da Cunha.
Frataiset João da A morim,
Josapa Clement Leva.
João Itadriaties de Moura.
João WaVredo da Medeiros, 00MMerelante

Morador ii rua Pritnelan de Março n.
alteado niro C. Duarte Ribeiro, eammer-

eiante, morador á rua Primeiro de Março
n. 7.

Alteado Amando P Fraarazo, guarda-livros
moraear á rua Visconde de Albuquerque
n. 101.

cnmprimanto an despacho retro, ~-
titia) que nesta +Iate o soa n. 84, lig devala-
Inana . a rchivado s os estatutos, Non os doctla
mentes qua se n Unig illii¡trA'll, da companhia
To .i(b)ii atalha a a tP Ne rafara a Presentepatiaaa, E para canstat onda ann a ler, eu hino,
eterin Antunes de Faiam Toares, ofileiai da
acordaria da Junta aaintrieroial do Recife,
passei a prescrita certidão aos 18 do setembro
do 1892, subscrevo e assigno. O secretario
Joaquim Theotonio SO(.71V de Atteuar.

CA	 x
s

Art. 40. Sendo o abatata da companhia a
exploração de tecidas di+ :ia-Jalão, lã e sola, tu
reconhecendo-se que a sola, não sã é de
grande valor no carnificina°, mas banham de
fácil cultura no Ralai], deverá a companhia,
logo que passa. iniciar esta propaganda nos
terreno- tia fabrica a nas circumvisinhanças

ara 47. A laanpadaa na intuito ae !aca-
titar vida aos operitrias. tora na nneiaa at.
br.1 um deposita d- Veria

Art. 48. Logo rate as finanças da compa-
nhia permittiretn, Ilaara o director gerente,
de accordo com a direcioria, auctorisado a
instituir cm o nuelao fabril uma escola pri-
maria para os filho: doa operarios, de enfor-
mai:ale com o n-v.,ulatnento opportunamenie
organisado.

Art. 49. Para todo , os cas as omissos ristes
estatuto ,, vigorarão as dispo let-'04 das leis em
v,gor sobre as socie lados ananymas.

minha mulher

o Silva.

do contracto e pitu . piedade aohna mncnaio-
nauti.

Ara 53. Fina or izanp,a ia d . ) se milite modo,
a directoria (pie tem de furieciouar nos tres
',cimeiras almas:

ifirector aaamite JaaoWaltredo de Medeiros
com o ordenado da 8:+ar atinuftes.

Diaec tor thesourairo, • Tlieodamiro cazar
Duarte Ribeiro com o ordonado de 4:00is
ai ouses

Director secreatria, Atalaio Amando da Paz
Fragoso, com o ot-detrala do 2:0a0.4.; an-
numas,

Art. 54. s., ainda nz lucros liquidas attin-
girPal a 23 aa.,a dita:ataria peraa'ará uma
aratifleação de 10 "I, sabre san 'aramado e
aaani propor.lanatinante, setalo esta gritara
maio lavada a e +nta +le (laspezas gera es.

,1rt. 55. 03 atai ai .04^o atei-iam os imana
paradores tornar cif tal VI ii aompanbia (ie
Thplilos de Malha. reaellatovido aasjrfl II sub-
stancia dos presentes estatutos.

Recife, 16 de junta de 189a,
João Walfredo de Moleiras.
Threalamiro C. Dtiarte Ritaira,
Alrredo ‘raando P. -Fragas a
José Familia) Aivataa (pegai.
Firmino de Araujo Lana.
Izatoro

gosti o ha Salga-,
()milhem. Ca anela+ +14 Cunha.
Pu' masa+ ) pereira da
José 1uwixto ratia,
Rodrigo Carvalha da tainha-
Luiz Ferreira Gam as fin. alva.
Dr. José Joaquim de 01k-ira Fanara.
Mamata Joaquim Rateiro.
Itã° A Vapt3 4 (.11
Primei& Duarte Ribeira.
Theodomiro dos Santas Seira.
/tanta ao Brito & Comp. Nae1orlal-1893,


